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presidente sancione 
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■ NOI TRILHOS 1-0 transporte ferroviário no Brasil se resume 
a três empresas: Vale, ALL e CSN. Dos 28 mil quilômetros de 
estradas de ferro, as três possuem 26 mil - ou 92,6% do total. 
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■ NOS TRILHOS 2 - A constatação partiu do Ipea. Juntas, as 
três empresas transportaram 71% de toda a carga que passou 
pelos trilhos nacionais em 2008. 


)0 ANOS 

No dia 20 de maio comple¬ 
tam-se 30 anos da libertação 
dos dirigentes sindicais do 
ABC que foram presos pelo 
Dops. Os dirigentes estavam 
à frente da histórica greve de 
41 dias que mudou profun¬ 
damente o movimento sin¬ 
dical do país e abalou os ali¬ 
cerces da ditadura. Passados 
30 anos, Lula, presidente do 
sindicato na época, hoje é o 


presidente da República. Já os 
diretores do sindicato presos 
viraram deputados federais. 
Mas o ativista Zé 
Maria mantém- 
se na luta pelo 
socialismo, da 
mesma for¬ 
ma que há 
30 anos, 
quando foi 
preso. 
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A situação é difícil, e seria 
insensato ocultá-la 



JOSÉ LUIZ ZAPATERO, presidente 
da Espanha, anunciando cortes 
nos salários do funcionalis¬ 
mo. Depois da Grécia, 
a Espanha é a bola 
da vez da crise mun¬ 
dial? (Veja, 19/5) 


VKRDK DO DINHKIRO 

A candidatura de Marina Sil¬ 
va (PV) à Presidência receberá 
um impulso milionário, o vice 
Guilherme Leal, considerado 
pela revista Forbes um dos mil 
homens mais ricos do mundo, 
com uma fortuna pessoal de 
R$ 2,1 bilhões. A aliança com 
o dono da Natura significará 
um milionário financiamen¬ 


to de campanha. Quando mi¬ 
nistra, Marina mudou uma lei 
que possibilitou a mais empre¬ 
sas do mercado de cosméticos, 
como a Natura, se instalarem 
na Zona Franca de Manaus. A 
lei reduziu o índice de peso de 
uso da matéria-prima local de 
cerca de 20% para 5% na com¬ 
posição de produtos. 
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PRIMEIRA DIVISÃO 

No ano de seu centenário, o 
time alemão St Pauli FC su¬ 
biu para a primeira divisão 
do campeonato nacional. A 
equipe é da cidade de Ham¬ 
burgo e foi a primeira a banir 
qualquer menção a atividades 
nacionalistas da direita alemã 
em seu estádio, na contramão 
do que fizeram muitos clubes. 


Também é contra o racismo, o 
fascismo, a homofobia e o ma¬ 
chismo por estatuto. Por essa 
razão, o clube é identificado 
com os movimentos anticapi- 
talistas europeus. Muitos dos 
seguidores também se organi¬ 
zam em grupos de luta por di¬ 
reitos dos torcedores e contra 
a mercantilizaçào do futebol. 


POLÍCIA MATA MAIS 

De janeiro a março, 146 pes¬ 
soas foram mortas pela Polí¬ 
cia Militar (PM) no estado de 
São Paulo. O número é 40% 
maior que o registrado nos 
últimos três meses de 2009, 
quando a polícia matou 104 
pessoas. A polícia justifica a 
maioria dos crimes cometidos 
como “resistência seguida de 
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Quero parabenizar a equipe pelas escolhas das matérias e pela rele¬ 
vância dos temas. Numa edição do semestre passado sobre mora¬ 
dia, foram muito importantes as entrevistas com os moradores dos 
cortiços e depois, na edição que trata das enchentes, mostrar de fato 
a realidade daquelas famílias. É outra abordagem estar presente nes¬ 
tes momentos e locais. Recentemente, o tema do ritmo alucinante 
de trabalho foi ótimo, mas acho que alguns dados deveriam ser mais 
destacados em gráficos ou tabelas, esses dados geram discussões in¬ 
teressantes que acabam se perdendo dentro da matéria. Quero fazer 
uma sugestão de matéria: o transporte público, o caos no trânsito 
das grandes cidades. 

Maria Silva 


Queria mais que registrar, queria agradecer pela qualidade do artigo 
“O que é classismo”. Há pouco mais de um mês vimos apresentando 
e lendo trechos do OS em dois canteiros de obra em que meu núcleo 
possui acompanhamento, sistemático. Artigos de formação como 
este, que fazem um paralelo com a atualidade e, em especial com o 
lulismo no estilo “explicando pacientemente”, são imprescindíveis. 

Giam, Fortaleza (CE) 


ASSASSINATO DE GILDO 
TERÁ JULGAMENTO 

Dez anos depois, finalmen¬ 
te ocorrerá o julgamento do 
assassinato de Gildo da Silva 
Rocha, militante de Brasília, 
morto durante uma greve em 
2000. O julgamento será no 
dia 8 de junho. O PSTU fará 
ato na porta do tnbunal con¬ 
tra a impunidade. Gleicimar 
de Souza, esposa de Gildo, 
está ansiosa. Ela ouviu absur¬ 
dos durante esses anos, como 
tentarem culpar Gildo por 
ter corrido. “Os policiais ci¬ 
vis chegaram de madrugada, 
num carro comum, armados, 
sem uniforme. É natural que o 
Gildo tentasse fugir”, afirma. 



morte”. As pnncipais vítimas 
são jovens de até 26 anos, ne¬ 
gros e moradores da periferia 
da região metropolitana. Foi 
o caso dos motoboys Eduar¬ 
do Luis Pinheiro dos Santos, 
morto dentro de um quartel 
da PM, e Alexandre Menezes, 
assassinado por policiais dian¬ 
te da mãe na porta de casa. 
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ALAGOAS 

MACEIÓ - R Dr. Rocha Cavalcante. 

556 - A 

Vergel - (82) 3032 5927 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio. 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823. 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR • Rua da Ajuda. 88. Sala 
301 Centro (71) 3015-0010 satvodor@ 
pstu.org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 • Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité. 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno. 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cicero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul 
(SDS)-CONIC - Edifício Venândo V. sub¬ 
solo, sala 28 Asa Sul • (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70. 715. I o and./sl. 4 
(Esquina cora Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoiuis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. Araénca. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campo- 
grande@pstu. org. br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM • R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 • 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco. 

20. sala 301 Centro - juizdefora(S>pstu. 
org.br 

UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristão de Castro. 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dl Diorúzio Bentes. 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOÁO PESSOA - Avenida Sérgio Guerra. 
311 -1* Andar • Sala 01. Baino: 
Bancários (83) 241-2368 - joaopessoa@ 
pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Edifício Tijucas - Avenida 
Luiz Xavier. 68, sala 608, Centro • 
Curitiba - PR. cep - 80020-020 
MARINGÁ -Rua José Clemente. 748 
Zona 07 • (44) 3028-6016 


RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista • (81) 3222-2549 

PIAUÍ 

TERESINA • Rua Quintino Bocaiuva, 778 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO no@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Barros Júnior, 546 
Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 

2411 sala 102 - Paraíso (próximo a 
FFP/UERJ) 

SUL FLUMINENSE sulflummense@ 
pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Rua 2. n* 153 - BNH - 
João Bonitoo (24) 2452 4530 
VOLTA REDONDA - Edifício Aliança, 

R. Neume Felipe. 43. Sala 202, B. 
Aterrado 

NORTE FLUMINENSE 

MACAÉ • Rua Teixeira de Gouveia, 1766 

(fundos) (22) 2772.3151 norfe/íummen- 

se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALIA - R. Apodi. 250 
(84) 3201-1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoakgre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho. 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO • Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas. 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ • R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale • (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu. org. br 

SANTA CAIARINA 

FLORIANÓPOLIS Rua Nestor Passos, 

77. Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299, 

Baino Umvemtário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO • R. Floréncio de Abreu. 248 
• São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 
183 

V. Brasilindia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Fonó) - São Miguel 
ZONA SUL • Rua Amaro André, 87 - 
Santo Amaro 

BAURU • Rua Antonio Alves n*6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3201-5672 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 • Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefbnica.com. br 
GUARULHOS • guarulhos@pstu.org.br 
Rua Harry Simonsen 134 - 
(Travessa Monteiro Lobato) - Centro 
guarulhos@pstu.org. br 
JACAREÍ • R. Luiz Simon.386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES • Rua Flaviano de 
Meto. 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 

11 Casa 5 - Jd. Caiçara • (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO • Rua Monsenhor 
Siqueira. 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 nbeiraopreto@pstu.org.br 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 • Centro (atrás do Terminal 
Fenazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel. 759 
(12) 3941.2845 

SOROCABA • Rua Prof. Maria de Almei¬ 
da. 498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 
sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracqju@pstu.org.br 


Atualidade do 
socialismo nas 
lutas e nas eleições 


A crise econômica de 
2007-2009 abalou for¬ 
temente a ideologia da 
supremacia do capitalis¬ 
mo. A grande campanha da "mor¬ 
te do socialismo”, difundida após 
a restauração do capitalismo no 
Leste Europeu, foi golpeada por 
uma crise econômica que colocou 
o planeta à beira de uma depressão 
semelhante à de 1929. 

A gigantesca operação de con¬ 
tenção da crise feita pelos gover¬ 
nos imperialistas, que injetaram 
24 trilhões de dólares de dinhei¬ 
ro público para salvar as grandes 
empresas, conseguiu bloquear a 
queda livre da economia. Uma re¬ 
cuperação parcial se efetivou em 
2009 sem resolver nenhuma das 
contradições geradoras da crise. 

Ao contrário, a superprodução 
continuou, assim como uma enor¬ 
me quantidade de títulos especu¬ 
lativos em mãos das grandes em¬ 
presas. E se agravou ainda mais a 
situação ao se gerar outra bolha fi¬ 
nanceira (a maior de todas), com 
o dinheiro dado pelos governos 
para as empresas, transformado 
em mais capital especulativo. 

Agora, a crise europeia começa 
a derrubar mais uma ideologia do 
capital, a de que a “crise acabou". A 
grande bolha financeira começou a 
vir abaixo na Grécia, que está à bei¬ 
ra da moratória, devendo arrastar 
também Portugal e Espanha. Jun¬ 
to com isso, o proletariado europeu 
(de maior tradição de lutas em todo 
o mundo) começou a se colocar em 
movimento, enfrentando os brutais 
planos de austeridade impostos por 
FMI e União Europeia. 

O novo episódio da crise eco¬ 
nômica, assim como a reação do 
proletariado europeu, reafirmam a 
atualidade do socialismo. Não exis¬ 
te saída para as crises econômicas 
do capital sem a expropriação das 
grandes empresas e a ruptura com 
o imperialismo. 

Não existe possibilidade de lu¬ 
tar pelo socialismo sem que o pro¬ 
letariado se coloque decididamente 
em ação. Mesmo com o bloqueio 
das direções burocráticas, as greves 
gerais na Grécia e as mobilizações 
na Espanha e em Portugal indicam 
uma nova disposição para a luta e 
uma grande fermentação política 
na Europa. 


Os trabalhadores e jovens no 
Brasil acreditam em sua maioria no 
governo e acham que a crise não 
chegará ao Brasil. Estão enganados 
e terão que fazer sua própria expe¬ 
riência para comprovar isto. É pre¬ 
ciso levantar com força as bandei¬ 
ras de luta dos trabalhadores e do 
socialismo para o Brasil de agora. 

Existe uma parcela importante 
dos ativistas sindicais, estudantis e 
populares que entendem os sinais 
que nos chegam da Europa. Uma 
parcela importante deles estará reu¬ 
nida nos congressos da Conlutas e 
no Conclat. Estes congressos prepa¬ 
ram o que pode ser a maior vitó¬ 
ria do movimento de massas nesses 
dois mandatos de Lula: a criação de 
uma nova central unificada. 

As greves gerais 
na Grécia e as 
mobilizações na 
Espanha e em Portugal 
indicam uma nova 
disposição para a luta 

Essa nova central já nascerá sob 
as perspectivas abertas pelo novo 
episódio da crise econômica euro¬ 
peia. Terá de encaminhar um plano 
de lutas que se enfrente com suas 
consequências imediatas no Brasil, 
como o arrocho salarial do funcio¬ 
nalismo, a dureza do governo con¬ 
tra os aposentados e o corte nos 
gastos públicos. 

E se preparar para grandes lutas 
quando a crise impactar de forma 
mais direta o país, com uma nova 
recessão que deve ocorrer durante 
o mandato do novo governo eleito 
em outubro. O enfrentamento da 
crise com as lutas diretas dos traba¬ 
lhadores será muito mais fácil com 
a criação da nova central unificada 
a ser fundada em junho. 

Essa é uma batalha fundamen¬ 
tal, mas não a única. As eleições 
de outubro estão polarizadas entre 
duas propostas burguesas - Dilma e 
Serra - que defendem a continuida¬ 
de do mesmo plano neoliberal no 
país. A “terceira via” de Marina Sil¬ 
va é, na verdade, mais uma alterna¬ 
tiva do capitalismo. 

Essas alternativas burguesas 


querem simplesmente enganar os 
trabalhadores. Dilma propõe “erra¬ 
dicar a pobreza até 2014”. Isso se¬ 
ria irrealizável sob o capitalismo, 
mesmo se não houvesse crise eco¬ 
nômica. 

A desigualdade é a marca do ca¬ 
pital, basta ver a situação dos tra¬ 
balhadores nos EUA, cada vez mais 
pobres, para entender a dimensão 
do engano defendido pelo governo 
Lula e sua candidata. Com a cri¬ 
se europeia, a proposta de Dilma 
aparece como mais uma das pro¬ 
messas eleitorais típicas das enga- 
nações da política burguesa. 

Serra, por seu lado, busca fa¬ 
zer esquecer o governo FHC e 
aparecer como a “continuidade 
de Lula”. Marina quer soar como 
"algo novo”, mas defendendo a 
política econômica dos governos 
FHC e Lula. 

É necessário construir uma al¬ 
ternativa dos trabalhadores, cla¬ 
ramente distinta dessas três pro¬ 
postas enganosas da burguesia. É 
possível afirmar uma alternativa 
socialista que dialogue com os tra¬ 
balhadores e aponte para o futuro, 
apostando na experiência inevitá¬ 
vel com o novo governo eleito em 
outubro, seja Dilma ou Serra. 

A pré-candidatura a presidente 
de Zé Maria expressa esse desafio. 
Apresenta um operário oposto a 
Lula e sua candidata. Isso concre¬ 
tiza um compromisso classista, em 
oposição a todos os acordos políti¬ 
cos e financeiros com a burguesia, 
seus representantes e partidos. 

Tem a audácia de propor de fato 
um programa socialista, que defen¬ 
de a estatização dos bancos e das 
grandes empresas multinacionais 
e nacionais sob controle dos traba¬ 
lhadores. Defende a ruptura com o 
imperialismo e o não pagamento 
das dívidas externa e interna. 

Infelizmente, não foi possível 
construir uma candidatura unifica¬ 
da da oposição de esquerda, pelas 
diferenças programáticas existen¬ 
tes. Nessa situação, a candidatura 
de Zé Maria se propõe a expressar 
esse conteúdo programático classis¬ 
ta e socialista, mais amplo que as 
fileiras do PSTU. Chamamos todos 
os lutadores de acordo com a defe¬ 
sa aberta e clara de um programa 
socialista a se somar conosco e aju¬ 
dar a construir esta campanha. ■ 
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Senado aprova reajuste de 7,72% 
e fim do fator previdenciário 

É preciso intensificar mobilização e impedir veto do presidente Lula a essas medidas que beneficiam a todos 



VITÓRIA dos aposentados. Agora precisa impedir o veto de Lula 


DA REDAÇÃO’ 

A luta dos aposentados pro¬ 
duziu mais uma importante 
vitória. No último dia 19, o 
Senado aprovou por unani¬ 
midade o projeto (PLV 2/10) que re¬ 
ajusta em 7,72% as aposentadorias e 
pensões da Previdência Social acima 
de um salário mínimo, e acaba com o 
fator previdenciário. 

O projeto já tinha sido aprovado na 
Câmara dos Deputados devido à for¬ 
te pressão dos aposentados. Durante 
a votação no Senado, novas carava¬ 
nas de aposentados liderados pela Co- 
bap (Confederação Brasileira de Apo¬ 
sentados e Pensionistas), com o apoio 
de centrais como a Conlutas, foram a 
Brasília para acompanhar a sessão e 
pressionar os senadores. A galeria do 
Senado estava lotada, ocupada por 
aposentados vindos dos mais diversos 
estados, como São Paulo, Rio de Janei¬ 
ro, Minas Gerais, Distrito Federal, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Bahia e 
Rio Grande do Norte. 

“Não há dúvidas de que o resultado 
foi uma vitória dos aposentados. O go¬ 
verno tentou se utilizar de várias ma¬ 
nobras para empurrar um reajuste de 
apenas 6,14% e manter o fator previ¬ 
denciário", disse o dirigente da Conlu¬ 
tas Luis Carlos Prates, o Mancha, que 
também estava no Senado. 

O dirigente lembra ainda que, caso 
não houvesse a mobilização, o gover¬ 
no teria reajustado em apenas 3,5% 
(índice da inflação) os benefícios. A 
luta, porém, obrigou o governo a apre¬ 


sentar o índice de 6,14%, em acordo 
com centrais como a Força Sindical, a 
CUT e a CTB. A proposta, porém, foi 
rechaçada pelos aposentados. 

PSDB E OEM CRIARAM FATOR 

Por outro lado, a oposição de direi¬ 
ta, DEM e PSDB, votou contra o go¬ 
verno por motivações eleitorais. No 
governo tucano de FHC, o fator previ¬ 
denciário (lei 9.876, de novembro de 
1998) foi aprovado pelos parlamenta¬ 
res do PSDB, DEM (ex-PFL) e PMDB 
(atual aliado do governo Lula). 

O objetivo foi reduzir o valor dos 
benefícios e obrigar o trabalhador a se 
aposentar cada vez mais tarde, com a 
desculpa de que reduzir gastos. 

O presidente Lula manteve o fator 
previdenciário. Com isso, o governo 
queria fazer caixa para pagamentos 
de juros das dívidas interna e externa 
com o dinheiro das aposentadorias. 


NAS MÃOS DE LULA 

Logo após a sessão, o líder do go¬ 
verno e relator da matéria, senador Ro- 
mero Jucá (PMDB-RR), disse que Lula 
vai vetar a emenda que acaba com o 
fator previdenciário. “Já conversei com 
o ministro [das Relações Institucionais] 
Alexandre Padilha hoje, já está acerta¬ 
do com o presidente Lula o veto nesta 
questão", declarou. 

Se sancionada, a lei beneficiará mais 
de 8,4 milhões de aposentados que terão 
os benefícios aumentados em 7,72%. 

Mas, de olho nos novos desdobra¬ 
mentos da crise econômica, o governo 
deseja impedir maiores gastos com as 
aposentadorias. Assim, poderá destinar 
mais dinheiro a empresários e banquei¬ 
ros afetados pelo novo momento da cri¬ 
se. Para isso, o presidente Lula conta 
a ajuda da grande imprensa que, logo 
após a votação, acusou a reivindicação 
dos aposentados de “irresponsável”. 


Obviamente, não falam da outra 
“farra com o dinheiro público" que é 
o pagamento de juros e a rolagem da 
dívida pública. No ano passado, foram 
pagos R$ 380 bilhões em juros e amor¬ 
tizações. Para os banqueiros nunca fal¬ 
ta dinheiro. Já para os aposentados, a 
história é outra. 

"A Seguridade Social, da qual a Pre¬ 
vidência é parte integrante, foi supera- 
vitária em mais de R$ 20 bilhões em 
2009. Esses recursos são destinados a 
outras atividades, principalmente para 
o pagamento dos juros da dívida pu¬ 
blica interna", explica Maurício de Oli¬ 
veira, economista da Cobap. 

NÃO AO VETO! 

Essa é luta que os aposentados terão 
que enfrentar. Para isso, é preciso inten¬ 
sificar a mobilização pelo reajuste de 
7,72% e pelo fim do fator. 

*com Conlutas e Cobap 


Saiba mais 


Poz que lutaz 
contza o veto 

• Se Lula sancionar a lei, mais de 8,4 mi¬ 
lhões de aposentados irão ser beneficiados 
com o reajuste. 

• O fim do fator previdenciário será um 
enorme benefício aos trabalhadores. Hoje, 
o fator adia ao máximo a aposentadoria. 
Por exemplo, para uma mulher de 50 anos 
que se aposenta com 30 anos de contribui¬ 
ção, o fator faz com que ela receba pouco 
mais da metade do que receberia caso o fa¬ 
tor não fosse aplicado. 


Conlutas aprova campanha contra o veto de Lula 


ANDRÉ FREIRE, de São Paulo 

A última reunião da Coordenação 
Nacional da Conlutas, antes do seu II 
Congresso Nacional e do Congresso da 
Classe TVabalhadora, aconteceu no úl¬ 
timo final de semana, nos dias 22 e 23 
de maio, na sede do Sindicato dos Pro¬ 
fissionais de Educação do Município 
de São Paulo (Sinpeem). 

A Conlutas aprovou uma campa¬ 
nha nacional contra a ameaça de veto 
do presidente Lula ao projeto de lei 
que reajusta em 7,72% os benefícios 
dos aposentados do INSS que ganham 
mais de um salário mínimo e acaba 
com o fator previdenciário. 

A entidade lançou um abaixo-assi¬ 


nado contra a ameaça do veto, que in¬ 
clusive pode ser assinado pela internet, 
um modelo de moção para ser aprova¬ 
da pelas entidades e enviadas ao pre¬ 
sidente, uma nota que explica aos tra¬ 
balhadores o mecanismo perverso do 
cálculo do fator previdenciário e um 
adesivo nacional da campanha. 

A Conlutas, em parceria com a Co¬ 
bap, também pediu uma audiência com 
Lula para expor o ponto de vista destas 
entidades sobre a necessidade imediata 
da sanção presidencial ao projeto que 
reajusta o benefício dos aposentados e 
acaba com fator previdenciário. 

Lula e o PT sempre alegaram que o 
governo não acabava com o fator pre¬ 
videnciário porque a maioria do Con¬ 


gresso Nacional era contrária ao fim 
da medida. No momento em que o go¬ 
verno tem a oportunidade de extinguir 
o fator de vez, vemos ministros e li¬ 
deranças do governo no Congresso de¬ 
fendendo o veto à medida. 

Além dessas iniciativas, a Conlu¬ 
tas procurou as demais centrais sindi¬ 
cais com a proposta de organizar uma 
jornada de mobilizações conjunta que 
exija do presidente que não vete este 
projeto, aprovado pela Câmara dos De¬ 
putados e pelo Senado. 

As entidade^ filiadas à Conlutas 
estarão nesta semana discutindo com 
sua base a importância de garantir o 
justo reajuste dos aposentados e de 
acabar de uma vez por todas com o 


famigerado fator previdenciário. Este 
tema será incluído nos jornais das en¬ 
tidades, que organizarão atos, assem¬ 
bleias e atividades de agitação políti¬ 
ca em todo o país. 

“Na GM de São José dos Campos, 
o sindicato já discutiu com a base por 
duas vezes em assembleia a importân¬ 
cia de derrotar a ameaça de veto do 
presidente Lula. Esta semana vamos 
intensificar, junto com a Conlutas, a 
pressão sobre o governo para garantir o 
fim do fator previdenciário e o justo re¬ 
ajuste dos aposentados", afirmou Luis 
Carlos Prates, o Mancha, membro da 
Secretaria Executiva Nacional da Con- * 
lutas e pré-candidato do PSTU ao go¬ 
verno de São Paulo. ■ 
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Movimento 


Querem congelar salários 
e acabar com os direitos 
do funcionalismo público 


Educação 

Professores 
de Minas 
continuam 
em greve 


Tanto na Grécia como no Brasil, os ataques aos trabalhadores são os mesmos 



IBAMA: uma das categorias em greve no funcionalismo federal 


PAULO BARELA, da Secretaria Executiva 
Nacional da Conlutas (GT-Trabalhadores 
do Serviço Público) 

ecentemente, assistimos a 
uma onda de greves gerais 
radicalizadas na Grécia. Os 
jovens e os trabalhadores 
gregos, principalmente os servidores 
públicos e aposentados, foram às ruas 
para reclamar seus direitos e salários. 

Diante da crise econômica pela 
qual passa o país, foi aprovado um 
plano econômico pelo parlamento 
grego, indicado pela União Europeia 
e pelo FMI (Fundo Monetário Inter¬ 
nacional) . É um verdadeiro ataque ao 
povo grego. 

O plano prevê o congelamento dos 
salários dos funcionários públicos por 
pelo menos três anos. Os aposentados 
gregos perderão o 13° e o 14° salários 
se suas pensões superarem 2.500 eu- 
ros mensais. Foi estabelecida uma ida¬ 
de mínima de aposentadoria (60 anos) 
e um novo cálculo para as pensões re¬ 
lacionado com toda a vida de trabalho 
e não com os últimos anos, como era 
até agora. Também haverá aumento de 
impostos. 

Além da Grécia, Romênia e Espa¬ 
nha já definiram cortes de 5% nos sa¬ 
lários de funcionários públicos. Tüdo 
isso para conter gastos e amenizar a 
crise causada pelos grandes especula¬ 
dores e capitalistas do mundo. 

Esse aprofundamento da crise na 
Europa tem provocado iniciativas dos 
governos burgueses que penalizam so¬ 
mente os trabalhadores, especialmente 
os servidores públicos (cortes de ver¬ 


bas, redução de salários de 15%, 20% 
e até 30%, inclusive das pensões e apo¬ 
sentadorias, redução de funcionários, 
fechamento de estatais, etc.). 

LUIA EMPRESTA RARA FMI E RETIRA DOS 
SERVIDO* ES DAQUI 

O governo Lula ratificou o emprésti¬ 
mo à Grécia de 286 milhões de dólares 
ao FMI para os esforços financeiros de 
contenção da crise. 

Segundo a mídia. Lula sustentou 
que o Brasil “está em uma situação 
muito boa” do ponto de vista econô¬ 
mico, "em condições de ajudar o FMI, 
a Grécia e, além disso, os países mais 
pobres”. 


O governo quer bancar de país rico 
à custa dos trabalhadores brasileiros. 
Um dos principais alvos são os servi¬ 
dores públicos. O projeto de lei 549/09, 
que congela os salários do funcionalis¬ 
mo público por dez anos, foi derrotado 
pelas mobilizações do funcionalismo 
na CTASP (Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público da Câ¬ 
mara), que o rejeitou na íntegra. 

Porém, ainda tem que passar pela 
Comissão de Finanças e Tributação 
para ser definitivamente arquivado. A 
Conlutas e a Coordenação Nacional 
dos Servidores Federais (Cnesf) e suas 
entidades já preparam os servidores 
para mais essa batalha. ■ 



Unificar as lutas para derrotar os 
ataques ao funcionalismo 

Existem lutas em diversas categorias. É necessário unificá-las 


Precisamos reagir aos ataques do 
governo Lula contra o funcionalismo 
público. Além do congelamento de 
dez anos de salários, há também o 
projeto de lei para demissão por in¬ 
suficiência de desempenho, o des¬ 
mantelamento das conquistas do Re¬ 
gime Jurídico Único e a restrição ao 
direito de greve. 

É necessário entender que diver¬ 
sos governos do mundo estão queren¬ 


do resolver suas crises penalizando os 
trabalhadores e principalmente os ser¬ 
vidores públicos. Essa é mais uma fa¬ 
ceta do neoliberalismo para diminuir 
a responsabilidade do Estado sobre o 
serviço público. Não podemos permi¬ 
tir isso. 

Por isso, devemos unificar todas as 
lutas dos servidores que estão em gre¬ 
ve ou em meio a mobilizações para de¬ 
fender o serviço público no Brasil, nos¬ 


sos direitos e salários. Várias greves es¬ 
tão em curso, como a dos funcionários 
do Ibama, do MTE, do Judiciário, além 
dos funcionários da USP, Unicamp e 
Unesp. Temos ainda os aposentados 
lutando contra o provável veto do go¬ 
verno Lula ao reajuste salarial de 7,7% 
e ao fim do fator previdenciário. É pre¬ 
ciso unificar todas as ações desses mo¬ 
vimentos para fortalecer a luta e abrir 
o caminho para a vitória. 


Os trabalhadores da educação 
estadual de Minas Gerais estão em 
greve há mais de um mês. Esta é 
uma greve heroica, construída pe¬ 
los professores que enfrentam to¬ 
das as ameaças do governo sem 
desistir de lutar por salário digno. 

Atualmente, um professor do 
ensino médio recebe piso salarial 
de R$ 550. Uma professora do pri¬ 
mário recebe R$ 400 de salário-ba¬ 
se, chegando a apenas R$ 850,so¬ 
mados os benefícios. 

A isso se soma o sucateamento 
do IPSEMG, o instituto de saúde 
dos servidores de Minas Gerais, 
que o ex-governador Aécio Neves 
(PSDB) e seu substituto Antônio 
Anastasia (PSDB) querem privati- 
zar. 

Após a última assembleia dos 
professores, aconteceu um ato. 
Os trabalhadores foram em cami¬ 
nhada até a praça da Liberdade, 
antiga sede do governo, que ago¬ 
ra mudou para o Centro Adminis¬ 
trativo, na região norte da cidade. 
A Polícia Militar aguardava com 
cassetes e cães. Todo o aparato re¬ 
pressivo estava presente para ata¬ 
car os educadores. 

GREVE MO PARÁ 

Os trabalhadores da educação 
pública do Pará também estão em 
greve desde o dia 7 de maio. É a 
terceira greve contra o governo de 
Ana Júlia Carepa (PT), eviden¬ 
ciando a falência da política edu¬ 
cacional do governo petista e os 
ataques aos direitos conquistados 
pela categoria. 

A greve tem como principal rei¬ 
vindicação o Plano de Cargos, Car¬ 
reira e Remuneração (PCCR), pois 
o governo apresentou um plano 
que contempla somente o magis¬ 
tério (professores e técnicos), ex¬ 
cluindo mais de 15 mil trabalha¬ 
dores. 

Além disso, o plano do gover¬ 
no, caso aprovado, vai acabar com 
a progressão vertical e horizontal 
dos professores de nível médio. 
Será criado um ranking para pa¬ 
gar especialistas, mestres e douto¬ 
res, pois o pagamento da progres¬ 
são vai depender de "dotação or¬ 
çamentária”, ou seja, é a lógica da 
redução do papel do Estado como 
um dos pilares do neoliberalismo. 







06 Crise na Europa 



dacriseecQnômica 

mundial 


ALEJANDRO ITURBE, da Liga Internacional 
dos Trabalhadores (LIT-QI) 

A Europa é hoje o epicentro 
da situação política e eco¬ 
nômica internacional. Es¬ 
pecialmente a Grécia, mas 
outros países estão indo na mesma di¬ 
reção, como Portugal, Espanha e Grã- 
Bretanha. Tal situação mostra, por um 
lado, que a União Europeia e a chama¬ 
da “zona do euro" (os 16 países que 
adotaram o euro como moeda comum) 
é hoje o “elo mais débil” da “cadeia 
imperialista”. Mais que isso, que pos¬ 
sivelmente entramos em um novo mo¬ 
mento da crise econômica mundial. 

Al FASES DA CRISE 

A primeira manifestação aberta da 
crise econômica mundial ocorreu no se¬ 
gundo semestre de 2007, com o estouro 
da bolha especulativa existente no mer¬ 
cado imobiliário dos EUA, que depois 
estendeu-se a nível internacional. 

Apesar de ter surgido nesse setor, 
não se tratava somente de uma crise fi¬ 
nanceira, mas expressava os problemas 
mais profundos do sistema capitalista, 
analisados por Marx em O Capital: a 
queda da taxa de lucro. Este “germe bá¬ 
sico” da crise foi agravado e potenciali¬ 
zado pela hipertrofia do sistema finan¬ 
ceiro mundial nas últimas décadas. 

Desde o início, eco¬ 
nomistas burgueses 
muito sérios, como Sti- 
glitz e Krugman, afir¬ 
maram que se tratava 
da pior crise do capita¬ 
lismo desde a de 1929. 

Naquele momento, 
coincidimos com esse 
diagnóstico confirmado 
com a quebra do banco 
Lehman Brothers em se¬ 
tembro de 2008, acom¬ 
panhada por situações 
muito críticas em outros 
grandes bancos norte- 
americanos e europeus. 

A crise se aprofundava 
e dava um salto: houve 
dois semestres (o último de 2008 e o 
primeiro de 2009) de grande queda nos 
PIBs dos EUA e da Europa (a pior em 
várias décadas). Por outro lado, o siste¬ 
ma bancário e financeiro mundial esta¬ 
va a um passo de quebrar. 

Um segundo momento ou fase co¬ 
meça com os “megapacotes” de ajuda 
aos bancos e aos mercados financei¬ 
ros lançados pelos governos dos países 
imperialistas e outros países de peso 
(como China e Brasil). Os Estados im¬ 
perialistas, da mesma forma que antes 
haviam impulsionado o processo espe¬ 
culativo, agora atuavam como “com¬ 
panhias de seguro” do setor financei¬ 
ro e se endividavam para injetar dire¬ 
tamente ou assegurar pacotes que to¬ 
talizaram quase 24 bilhões de dólares 
(mais de 40% do PIB mundial!). Con¬ 


seguiram assim salvar os bancos e evi¬ 
tar uma quebra generalizada do siste¬ 
ma financeiro mundial. Esses “mega¬ 
pacotes” conseguiram também frear a 
dinâmica de “queda livre” da econo¬ 
mia mundial e iniciaram uma frágil re¬ 
cuperação a partir do segundo semes¬ 
tre de 2009. 

Esse grande endividamento dos Es¬ 
tados imperialistas, porém, começa a 
pender para o lado mais frágil: os pa¬ 
íses imperialistas mais débeis, como 
Grécia ou Portugal, não podem sus¬ 
tentar a dívida que contraíram e en¬ 
tram em moratória, ou próximo dessa < 
situação. Embora sejam pequenos, in¬ 
tegram um dos principais centros im¬ 
perialistas. Por isso, sua situação eco¬ 
nômica e política se volta como um 
bumerangue contra toda a Europa e o 
conjunto da economia mundial. Está 
se abrindo um novo momento ou fase 
da crise cuja dinâmica se definirá no 
terreno da luta de classes. 

A MAIOR FRAGILIDADE KURONIA 

Para além das porcentagens, exis¬ 
tem diferenças entre EUA e Europa que 
explicam a pior situação atual da UE. 
Comecemos analisando as duas princi¬ 
pais “debilidades” europeias. 

Em primeiro lugar, apear da criação 
da UE e da zona do euro como pólo 
imperialista para defender “espaço” 
frente aos EUA, a Eu¬ 
ropa não é um único 
país, mas vários. Exis¬ 
te um Banco Central 
Europeu (BCE) que ad¬ 
ministra o euro, mas as 
burguesias europeias 
não avançaram na cria¬ 
ção dos Estados Unidos 
da Europa. Este passo 
nunca ocorrerá no mar¬ 
co do capitalismo, pois 
essas fronteiras nacio¬ 
nais delimitam um “es¬ 
paço próprio” de cada 
burguesia exploradora 
de seus trabalhadores. 

Por isso, a existên¬ 
cia do euro como mo¬ 
eda comum sem a unificação dos paí¬ 
ses apresenta contradições insuperáveis 
que, agora, na crise, mostram sua cara 
negativa. Ao ser controlado por uma 
superestrutura internacional (o BCE), 
o euro impõe uma rigidez de políticas 
monetárias nacionais. Por exemplo, as 
burguesias gregas ou portuguesas não 
podem emitir nem desvalorizar sua 
moeda e, dessa forma, realizar um ata¬ 
que indireto aos salários e ao nível das 
massas. Nem o BCE pode atuar frente à 
crise de um país da zona do euro como 
faria um estado federal diante da crise 
de uma região (por exemplo, o Brasil 
perante uma crise em Minas Gerais). 

Só agora, quando todo o projeto . 
da UE e a própria existência do eurç> 
estão em risco, lançaram um pacote 
conjunto de quase um bilhão de dó- 


O grande 
endividamento 
dos Estados 
imperialistas 
começa a pender 
para o lado mais 
frágil: Grécia e 
Portugal não 
podem sustentar 
a dívida que 
contraíram 
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O que a imprensa não diz é que o endividamento dos EUA e países da Europa 
foi causado pelos "mega-pacotes" de ajuda aos bancos 
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lares para sustentar a moeda comum, 
em meio a um declínio de sua cotação 
internacional. 

Além de não ser um único país, tan¬ 
to a UE como a zona do euro uniram 
países com desenvolvimento econômi¬ 
co e produtividade muito diferentes. 
Como exemplos extremos, Alemanha 
e Grécia. No caso dos países mais dé¬ 
beis, como Grécia, Portugal ou a pró¬ 
pria Espanha, essa integração signifi¬ 
cou também um processo de desindus- 
trialização e o crescimento de ramos 
econômicos muito mais sujeitos às os¬ 
cilações de momento, como o turismo, 
o comércio e o transporte, muito mais 
frágeis diante das crises. 

Durante os anos recentes de ascen- 
so econômico mundial (2003-2007), 
isso gerou uma impressão de maior ri¬ 
queza. Mas a crise econômica desnu¬ 
dou essa ilusão e mostrou que o sal¬ 
do líquido do processo foi o empobre¬ 
cimento. No caso grego, por sua me¬ 
nor produtividade, o país se endividou 
para sustentar a permanência na zona 
do euro e a importação de produtos in¬ 


dustriais. Enquanto o ingresso de eu- 
ros pelo turismo e o comércio era sus¬ 
tentado, o circuito funcionava. Mas a 
crise diminuiu essas entradas, e já não 
podiam se pagar os empréstimos. Os 
juros pagos sobre o refinanciamento 
foram ficando maiores, e a dívida cres¬ 
ceu até chegar ao nível insustentável 
de hoje. 

Alemanha e França obrigaram os 
países menores a se endividarem mais 
para defender seus próprios setores fi¬ 
nanceiros: mais de 40% da dívida pú¬ 
blica grega está em mãos de bancos 
franceses e alemães, e o resto nas mãos 
de outros bancos, alguns de “fachada 
grega”, mas que são controlados por 
franceses, alemães e americanos. 

A outra grande debilidade das bur¬ 
guesias imperialistas europeias é sua 
relação com o movimento operário. 
Em primeiro lugar, depois da II Guer¬ 
ra Mundial, elas se viram obrigadas a 
conceder importantes conquistas so¬ 
ciais e trabalhistas para evitar a exten¬ 
são da revolução socialista que avan¬ 
çava do Leste. Basta ver a diferença 


entre os sistemas de saúde pública ou 
de proteção social na Europa e EUA. 
Mais ainda, por sua longa história e 
tradição, o movimento operário eu¬ 
ropeu é mais organizado, consciente 
e de maior capacidade de luta que a 
classe operária norte-americana. 

Por isso, as burguesias europeias ti¬ 
veram de agir até agora com “pés de 
chumbo” frente às suas classes ope¬ 
rárias: com fortes ataques aos setores 
mais débeis (os imigrantes), fortalece¬ 
ram certas medidas “amortizadoras” 
(como a ampliação dos prazos do se- 
guro-desemprego) que postergaram os 
choques frontais com os setores mais 
fortes. Este objetivo vinha sendo cum¬ 
prido (com grande ajuda das burocra¬ 
cias sindicais), mas isso desencorajou 
a confiança dos investidores e atrasou 
a recuperação. 

UMA DINÂMICA NEGATIVA 

Como resultado combinado de to¬ 
dos esses fatores, a economia da UE 
caiu 4% em 2009 (a pior queda des¬ 
de a Segunda Guerra Mundial), e sua 


produção industrial despencou 20% 
(um retrocesso que leva aos níveis de 
meados da década passada). Por outro 
lado, sua "recuperação” nos últimos 
trimestres foi praticamente nula, me¬ 
nor ainda se comparada com os 3,2% 
dos EUA. 

Por exemplo, depois daquela gran¬ 
de queda, a produção industrial cres¬ 
ceu em março (um mês teoricamen¬ 
te “bom”), na UE e na zona do euro, 
1,2% e 1,3%, respectivamente. 

Não é casual, portanto, que o esta¬ 
do de ânimo dos dirigentes burgueses 
europeus esteja um pouco deprimido. 

O presidente do BCE, Jean Claude 
Ttíchet, declarou em uma entrevista ao 
semanário alemão Der Spiegel que a 
Europa está “sem dúvidas na situação 
mais difícil desde a Segunda Guerra 
Mundial, talvez desde a Primeira. Vi¬ 
vemos tempos verdadeiramente dra¬ 
máticos". 

Com surpreendente sinceridade, 
agregou que o pacote de apoio ao 
euro era “só para ganhar um pouco 

■jgilfmnft"-*» 


Por que nos EUA houve uma maior recuperação? 


Uma das razões já começamos a 
analisar: trata-se de um só país. Por¬ 
tanto, o megapacote de ajuda ao setor 
financeiro atuou globalmente e não de 
forma parcial. 

Ao mesmo tempo, uma das questões 
centrais é que os EUA continuam sen¬ 
do o imperialismo hegemônico possui¬ 
dor da moeda mundial 
(o dólar). Isso permite 
emitir moeda sem con¬ 
trole, que logo é aceita 
nos mercados mundiais, 
e também seguir atuan¬ 
do como um gigantesca 
aspirador da mais-valia 
produzida no mundo. 

Finalmente, diferentemente das eu¬ 
ropeias, a burguesia norte-americana 
conseguiu impor uma derrota de fato à 
sua classe operária. Nos últimos trimes¬ 
tres, a massa salarial total (ou seja, o to¬ 
tal de salários pagos no país) diminuiu 


5%, enquanto o PIB cresceu 3,2%. Isso 
significa que a produtividade da for¬ 
ça de trabalho (e com ela, a massa de 
mais-valia) cresceu quase 9 %. 

Isso foi conseguido pela dupla via 
do aumento do desemprego e da redu¬ 
ção salarial. Um exemplo extremo des¬ 
se processo foi a GM, que reduziu de 
60 mil para 40 mil o nú¬ 
mero de trabalhadores 
e impôs salários mais 
baixos a quem conti¬ 
nuou na empresa. 

Isso não significa 
que a economia ame¬ 
ricana esteja em uma 
fase florescente. Pelo 
contrário, todos os analistas assinalam 
que sua recuperação é muito frágil e 
está sendo impulsionada principalmen¬ 
te pelo investimento estatal. 

Um dos elementos a ter em conta é 
que os cinco principais bancos de in¬ 


vestimento dos EUA têm investimen¬ 
tos globais de centenas de milhões de 
dólares nas dívidas públicas, bancárias 
e privadas europeias (na Alemanha, 
Espanha, França e outros países). Em 
outras palavras, ao contrário do que 


A crise europeia demonstra que 
estava totalmente equivocada a hi¬ 
pótese do fim da hegemonia econó¬ 
mico-financeira americana. O que vi¬ 
vemos é uma crise econômica global 
do capitalismo imperialista. Porém, 
nesse marco, essa hegemonia não se 
debilitou, mas se fortaleceu frente aos 
outros imperialismos, em particular 
frente ao europeu. 

Dois fatos mostram isso claramen¬ 
te. Primeiro é que foi necessária a in¬ 
tervenção do FMI (e através dele, dos 


ocorreu em 2007, nessa fase da crise, 
os problemas podem contagiar a Euro¬ 
pa e os EUA. O que já se expressa no 
fato de que, no ritmo da situação eu¬ 
ropeia, a Bolsa de Nova York também 
sofre queda. 


EUA, país que controla esse organismo) 
no “pacote grego” e na sustentação do 
euro. Em outras palavras, a UE e a zona 
do euro vão continuar, mas com muito 
menos autonomia e com a supervisão 
,dq "grande irmão”. 

Segundo, como expressão da hege¬ 
monia, o dólar se fortaleceu como “mo¬ 
eda mundial”. Enquanto o euro vem 
sofrendo constantes desvalorizações, o 
dólar (ainda que no último ano tenham 
sido injetadas quantidades recordes nos 
mercados) fortalece sua cotação. 


A burguesia dos 
EUA impôs uma 
derrota à sua classe 
operária 


Uma hipótese equivocada 







Crise na Europa 



Governos da Europa iniciam ataques 


ALEJANDROITURBE, da Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-QI) 

P ara a maioria das burguesias 
imperialistas europeias só res¬ 
ta um ‘caminho para reduzir 
drasticamente seus déficits pú¬ 
blicos: lançar fortíssimos ataques dire¬ 
tos contra os trabalhadores. 

Esse é o significado do feroz ajus¬ 
te lançado por Yorgos Papandreus, na 



ZAPATERO durante anúncio do pacote 


Grécia; por Zapatero, na Espanha; por 
Sócrates, em Portugal. Ou ainda do pa¬ 
cote que está sendo preparado na Grã- 
Bretanha, assim que termine a forma¬ 
ção do novo governo conservador-libe¬ 
ral. Todos contêm medidas similares: 
rebaixamento dos salários dos trabalha¬ 
dores públicos, aumento da idade para 
se aposentar, redução das pensões e eli¬ 
minação de salários indiretos. 

Mas os trabalhadores gregos estão 
respondendo com uma dura luta. Isto 
tem provocado 0'rápido desgaste do 
governo de Papandreus, do Partido So¬ 
cialista, pouco tempo depois de ter as¬ 
sumido. Uma crise política que, junto 
com as lutas, começa a estender pelo 
conjunto da Europa. 

A situação grega expressa, de modo 
mais agudo, a de toda a Europa. Seus 
resultados repercutirão sobre o con¬ 
junto da situação política e econômica 
mundial, inclusive sobre os EUA. 

RESULTADO EM ABERTO 

É uma situação cujo resultado ainda 
está aberto e, portanto, apresenta vá¬ 
rias hipóteses possíveis. O triunfo dos 
trabalhadores gregos derrotando o ajus¬ 
te de Papandreu colocará seu governo 
à beira da extinção. Ao mesmo tempo, 
vai fortalecer a luta dos trabalhadores 


de outros países contra os ajustes de 
seus próprios governos, dificultando 
sua aplicação. Neste marco, é possível 
que se debilite ainda mais a “confiança 
dos investidores” e se aprofunde a fase 
descendente da economia. 

Já uma derrota dos trabalhadores 
gregos fortalecerá os ataques em outros 
países europeus. Se essa derrota se der 
sobre a base de um avanço nos níveis 
de exploração e da taxa de lucro, have¬ 
rá uma recuperação da “confiança dos 
investidores” e uma fase ascendente da 
economia que pode atingir seu apogeu 


Saiba mais 


Pacote grego 

• Redução em 16% dos salários do fun¬ 
cionalismo 

• Redução em 18% das aposentadorias 

• Aumento de impostos para diminuir 
o consumo 

Pacote espanhol 

• Rebaixamento imediato em 5% dos sa¬ 
lários do funcionalismo público do país. 
O setor ainda terá salários congelados 
em 2011 


em um ou dois anos. Uma terceira hi¬ 
pótese possível é que o resultado do 
processo de luta não seja claro, diga¬ 
mos um “empate”, e tenha tendências 
contraditórias que definam uma dinâ¬ 
mica de semiestancamento. 

Por outro lado, não restam dúvidas A 
de que a luta de classes na Grécia e na 
Europa é o palco onde se está jogando 
a dinâmica da crise econômica mun- f 
dial. E, tal como o dissemos, o resulta¬ 
do está aberto. De nossa parte, damos 
todo nosso apoio e nossa solidariedade 
aos trabalhadores gregos e europeus. 


• Congelamento das aposentadorias a 
partir de 2011 

• Reforma trabalhista que pretende ba¬ 
ratear as demissões de trabalhadores 

Pacote português 

• Congelamento salarial, redução dos 
subsídios de desemprego e do investi¬ 
mento público 

• Privatização de 17 empresas, como 
TAP (estatal aérea), Cl I (correios), 
Galp (estatal petroleira), entre outras 


‘Presente de grego 9 
dos governos europeus 


...e os trabalhadores respondem 

Paralisações e protestos indicam que ataques não ficarão sem respostas dos trabalhadores. Uma nova situação 
poderá nascer da luta. Um marco da nova etapa de luta contra o governo e os patrões. Confira: 


DA REDAÇAO 


ESPANHA 

Na última semana, o presidente José 
Zapatero, do Partido Socialista, anun¬ 
ciou o conteúdo do pacote para dimi- 
I nuir os gastos públicos. Entre as prin¬ 
cipais medidas, está previsto o rebaixa¬ 
mento imediato de 5 % dos salários do 
funcionalismo, congelamento das apo¬ 
sentadorias e uma reforma trabalhista 
que pretende facilitar as demissões. A 
reação dos trabalhadores foi imediata. 

No mesmo dia do anúncio, milha¬ 
res de funcionários públicos manifesta¬ 
ram-se em toda a Espanha. Em Madri, 
a manifestação dirigiu-se ao Ministério 
da Economia. Na faixa que abria a ma¬ 
nifestação lia-se “Não aos cortes sala¬ 
riais nem sociais”, em outras faixas e 
cartazes podiam ler-se também os le¬ 
mas: “Os culpados que paguem a cri¬ 
se”. 

No próximo dia 8 de junho foi con¬ 
vocada greve geral do funcionalismo. 
Essa mobilização poderá incendiar o 


país e transformar a Espanha em uma 
nova Grécia. 

A paralisação estava marcada para 
o dia 2, mas foi adiada para o dia 8 
numa manobra clara da burocracia sin¬ 
dical das centrais (CCOO e UGT) sob o 
pretexto de deixar o governo “explicar” 
as medidas do pacote. No entanto, as 
direções das centrais, que são atreladas 
ao governo, enfrentam enormes pres¬ 
sões das bases. O setor público do País 
Basco, por exemplo, já se decidiu pela 
greve geral. Vai cruzar os braços no dia 
25 de maio. 

PORTUGAL 

Em meio às comemorações do 36° 
aniversário da Revolução dos Cravos, 
os trabalhadores do país se deparam 
com um enorme desafio: derrotar o 
Plano de Estabilidade e Crescimento 
(PEC) anunciado pelo primeiro-minis¬ 
tro José Sócrates, do Partido Socialis¬ 
ta. Os trabalhadores portugueses já re¬ 
alizaram várias lutas contra o plano, 
como uma greve nacional dos trans¬ 


portes e das comunicações, no final de 
abril. Há outros setores que também 
estão lutando, como os funcionários 
públicos, os enfermeiros e os trabalha¬ 
dores da Galp (petroleira estatal, amea¬ 
çada de privatização). 

Mas a resposta ao PEC ainda se dá 
por meio de greves isoladas ou parcial¬ 
mente gerais, enquanto a possibilidade 
de Portugal tornar-se uma nova Grécia 
é cada vez mais real. No próximo dia 
29, haverá uma grande paralisação. 

ROMÊNIA 

No último dia 19, cerca de 40 mil 
pessoas protestaram em Bucareste, ca¬ 
pital do país, diante da sede do gover¬ 
no. O protesto, considerado o maior 
nos últimos dez anos, foi contra o cor¬ 
te de salários públicos e aposentado¬ 
rias anunciado pelo governo. 

O plano de austeridade prevê uma 
redução de 25% nos salários dos ser¬ 
vidores públicos e de 15% nas aposen¬ 
tadorias. A maioria dos manifestantes, 
formada por servidores públicos, exi¬ 


giu a demissão chefe do Estado, Traian 
Basescu, que apresentou o pacote. 

ITÁLIA 

Apelando para “sacrifícios, lágrimas 
e sangue”, o governo Silvio Berlusconi 
já anunciou que pretende implementar 
um pacote. As centrais sindicais afirma¬ 
ram que pretendem chamar mobiliza¬ 
ções contra ele. Por outro lado, há no 
país um importante processo de reor¬ 
ganização. No dias 22 e 23 de maio, foi 
criada a União Sindical de Base (USB). 

A nova entidade tem uma estrutura 
federal articulada em todo o país. Sob 
o slogan “conecte as suas lutas”, 644 
delegados, representando cerca de 250 
mil trabalhadores, estiveram no con¬ 
gresso que fundou a nova central. 

O objetivo da entidade é de ser uma 
alternativa independente para a luta 
dos trabalhadores, contra a burocracia 
sindical. Certamente, a USB poderá ter 
um importante papel na resistência dos 
trabalhadores italianos aos planos de 
austeridade. 




* 


GREGOS em greves geral no país em 2010 


Grécia: no meio de uma greve geral 

Leia abaixo uma reportagem especial realizada diretamente de Atenas durante os preparativos para a última 
greve geral realizada no país no dia 20. A reportagem foi produzida pelo dirigente Gil Garcia, da Ruptura-FER, 
seção portuguesa da LIT 


GIL GARCIA, direto de Atenas 
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MAIO 


Greve geral já é “normal” 


Quando falamos pela primeira 
vez com um estudante da Universi¬ 
dade de Arquitetura de Atenas (com 
mil alunos) e lhe perguntamos como 
foram as quatro últimas greves gerais 
no país, ele corrigiu: “não sei se foram 
oito ou dez, mas não foram quatro 
greves gerais”. Ficamos abismados. 

Nem os gregos sabem ao certo 
quantas foram e quais as datas certas 
de todas as paralisações, já que foram 
muitas e todas muito participativas, 
segundo vários relatos. Disse-me ain¬ 
da que sabia quando havia sido a pri¬ 
meira (em 17 de dezembro de 2009), 


e que “algumas” foram de dois dias e 
não de apenas um. 

Aqui parece ser “normal” fazer 
greves gerais. E também é “normal” 
tudo que os meus olhos já não viam 
há décadas. As faculdades inundadas 
de palavras de ordem pintadas, pan¬ 
fletos, cartazes, mesas de todos os 
partidos e forças políticas e/ou sindi¬ 
cais pelos corredores. Só conheci este 
ambiente de “Maio de 68” por algum 
espaço de tempo (dois ou três anos) 
no período anterior e posterior ao 25 
de abril de 1974, quando da revolu¬ 
ção portuguesa. 



Manifestantes cercam o 
parlamento grego 


Fica claro para quem chega de lon¬ 
ge a Atenas neste dia 20 de maio que 
houve uma verdadeira greve geral. Os 
transportes estão totalmente parados. 
Com efeito, na última greve geral, no 
dia 5 de maio, os transportes funcio¬ 
naram durante algumas horas para 
poderem essencialmente transportar 
manifestantes para o centro da cidade, 
onde ocorreria a manifestação de mas¬ 
sas que sempre acompanha o decretar 
de cada greve geral na Grécia. 

Assim, disseram alguns, o fato de a 
manifestação de hoje ter contado com 
muito menos gente nas ruas se deveu, 
em parte, a este fator: não haver trans¬ 
porte para o centro de Atenas. Eviden¬ 
temente, não terá sido a razão princi¬ 
pal porque se passou de 350 mil ma¬ 
nifestantes em 5 de maio para cerca de 
85 mil de hoje. Haverá certamente ou¬ 


tras explicações. 

De qualquer forma parecia ser con¬ 
sensual no ativismo e na mídia que a 
manifestação era bem menor que a da 
última greve, mas a amplitude “por bai¬ 
xo”, de paralisação efetiva de serviços, 
fábricas, portos, universidades, escolas, 
transportes etc., era bem mais signifi¬ 
cativa. Suspeita-se que poderá haver al¬ 
gum cansaço ao fim de várias greves. 

Em qualquer caso, não se pode jul¬ 
gar que a manifestação de hoje não 
terá sido muito positiva para toda a es¬ 
querda. Algumas medidas mais graves 
do pacote foram adiadas para o próxi¬ 
mo mês de junho. Ao que tudo indica, 
já está marcada nova greve geral para 
o meio de junho como reação à nova 
ofensiva governamental. Se não é uma 
situação revolucionária que se vive na 
Grécia, está perto. 
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Ataques do governo 


Hoje vou falar um pouco sobre o 
que fez rebentar a ira dos trabalhado- 
res gregos, bem como sobre outros ele¬ 
mentos interessantes que estão presen¬ 
tes na atual situação política grega. O 
governo do suposto “Partido Socialis¬ 
ta” (Pasok) resolveu, para atacar aqui¬ 
lo que chamam de crise, cortar os sa¬ 
lários dos trabalhadores, primeiro de 
todos os funcionários públicos e pen¬ 
sionistas, e já se fala ocorrerá o mesmo 
para os trabalhadores do setor priva¬ 
do. Os cortes são na ordem de cerca de 
30% do salário. 

A particularidade da realidade gre¬ 
ga é que, devido às (más) negociações 
das burocracias sindicais com o poder 
ao longo dos últimos anos, um funcio¬ 
nário público tinha um (relativo) bai¬ 
xo salário, na ordem de uns 800 euros, 
mas que era compensado com vários 
benefícios que poderiam dobrar seu sa¬ 
lário. Calcula-se que os cortes, em mui¬ 
tos casos, podem atingir cerca de 300 
euros. 

Desde que cheguei a Atenas, me in¬ 
trigava como se processaria uma greve 
geral na Grécia. Na Grécia, todas as gre¬ 
ves gerais são com manifestações de rua 
(e não só em Atenas, em que na recen¬ 
te greve geral de 5 de maio estiveram na 
rua 350 mil pessoas), igualmente segui¬ 
das de massivas manifestações em mui¬ 
tas outras cidades gregas. Um dirigen¬ 
te do OKDE dizia-nos que há uma for¬ 
te tradição de democracia operária na 
Confederação Nacional dos Trabalha¬ 
dores que permite que todas as corren¬ 
tes se manifestem e mobilizem para es¬ 
tas gigantescas manifestações de rua. 

Mas há outro fator: a maioria que 
se desloca à manifestação é espontâ¬ 
nea, não é controlada por ninguém, 



MANIFESTANTES cercam o parlamento 


vem descarregar a sua raiva contra as 
medidas de austeridade do governo. 
Os sindicatos estão lá com as suas co¬ 
lunas (cada vez mais exíguas), mas o 
que predomina são os trabalhadores 
anônimos, que não se veem em nenhu¬ 
ma força política nem em nenhuma es¬ 
trutura sindical. 

Um exemplo: a central sindical que 
chamou a última greve geral e manifes¬ 
tação é dirigida por um dirigente sin¬ 
dical próximo do partido do governo. 
Para protegerem o homem (e o seu dis¬ 
curso de ocasião) de uma “chuva” de 
pedras, frutas ou ovos por parte da 
maioria, as primeiras filas eram ocu¬ 
padas por adeptos do dito dirigente. 
Cartazes eram levantados bem no alto 
para evitar que este fosse atingido no 
palco, a tal ponto que sequer se via a 
cara do orador. 























ío Crise na Europa 
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DESEMPREGADOS em Malaga na Espanha. 12 de maio de 2010 



FORA FMI é o que diz a pichação atrás do policial em meio 
aos protestos gregos. 5 de maio 






A crise econômica 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

A crise econômica europeia 
está gerando uma nova situ¬ 
ação política no continente. 
Como vimos, esta crise é 
continuação da que começou em 2007. 
E existe a possibilidade de que se es¬ 
tenda a todo o planeta, caracterizando 
o chamado “duplo mergulho”. 

Aqui os trabalhadores ainda acredi¬ 
tam no que o governo diz, ou seja, que 
o Brasil não vai ser atingido pela crise. 

Existe uma base real para essa pos¬ 
tura. Em primeiro lugar, a economia 
brasileira segue crescendo. O Produto 
Interno Bruto (PIB) de 2010 pode ultra¬ 
passar os 5%. A indústria automobilís¬ 
tica deve bater seus recordes de produ¬ 
ção e vendas. 

Em segundo lugar, o país saiu re¬ 
lativamente rápido da crise em 2009. 
Para os trabalhadores, isso ocorreu de¬ 
vido à ação do governo, o que fortale¬ 
ceu ainda mais Lula. 

Temos, porém, a obrigação de aler¬ 
tar os trabalhadores de que a crise virá, 
ainda que não chegue aqui rapidamen¬ 
te. É provável que atinja o país duran¬ 
te o mandato de qualquer um dos can¬ 
didatos eleito em outubro. Além disso, 
por mais que se esconda, já existem re¬ 
flexos da crise europeia hoje no Brasil. 

O alerta tem importância porque 
essa discussão não vai estar presen¬ 
te nas campanhas eleitorais de Dilma 
Rousseff, José Serra ou Marina Silva. 

COMO O RAASIL SAIU DA CRISE IM M0» 

O Brasil viveu uma recessão entre o 
último trimestre de 2008 e o primeiro 
de 2009. Nesse período, acompanhou 
a queda livre da produção industrial 
que ocorria no mundo, retrocedendo 
16,7%. As grandes empresas frearam a 
produção bruscamente para ver o que 
se passaria no mundo. 

Foi o momento em que os trabalha¬ 
dores sentiram a crise e a ameaça de 
desemprego, simbolizada na demissão 
de 4.200 operários da Embraer. 

O país saiu da recessão no segun¬ 
do trimestre de 2009, acompanhando a 
tendência de recuperação da economia 
mundial. Grandes empresas, como a 
Embraer, discutiram a possibilidade de 
novas levas de demissões, mas acaba¬ 
ram apostando na recuperação, que já 
se dava em todo o mundo. 

A primeira lição de tudo isso é que, 
ao contrário do que diz o governo, o 
Brasil está muito exposto às variações 
do mercado mundial, e sofre direta¬ 
mente com as possibilidades de crise. 
Do contrário seria impossível explicar 
como o país acompanhou diretamente 
a evolução da economia mundial, tan¬ 
to na queda brutal da produção mun¬ 


dial no último trimestre de 2008, como 
na recuperação do segundo trimestre 
de 2009. 

A economia brasileira é completa¬ 
mente dominada pelas empresas mul¬ 
tinacionais, que controlam a indústria 
automobilística, química, farmacêuti¬ 
ca, alimentícia e agronegócio, além de 
terem entrado fortemente no setor de 
supermercados e na construção civil. 

Além disso, as fronteiras econômi¬ 
cas foram abertas completamente pe¬ 
los governos Collor e FHC, e mantidas 
por Lula. Por último, o mercado acio¬ 
nário brasileiro está estreitamente liga¬ 
do à dinâmica dos capitais especulati¬ 
vos de todo o mundo, acompanhando 
dia a dia o mesmo ritmo da Bolsa de 
Nova York. 

O primeiro motivo pelo qual o Brasil 
saiu da recessão foi porque as grandes 
multinacionais decidiram continuar in¬ 
vestindo no país. O país tem um merca¬ 
do interno importante, ao contrário de 
outros países dominados. Além disso, é 
uma plataforma de exportação de pro¬ 
dutos industriais (automóveis, eletro¬ 
domésticos etc.) para a América Latina, 
do agronegócio (carne, soja, sucos cítri¬ 
cos etc.) para todo o mundo e de miné¬ 
rios (em particular ferro) para a China. 

As grandes empresas estrangeiras 
aqui instaladas, ao observar a recupe¬ 
ração internacional, decidiram continu¬ 
ar investindo no Brasil. Foi assim com 
a indústria automobilística, que está in¬ 
vestindo fortemente em todo o país. Foi 
assim com a Vale, hoje uma multinacio¬ 
nal controlada por fundos estrangeiros. 

Esse é o primeiro e principal moti¬ 
vo pelo qual o país não seguiu em re¬ 
cessão: as grandes empresas estrangei¬ 
ras assim o decidiram. Algumas delas, 
como as automobilísticas, consegui¬ 
ram mais lucros aqui do que em suas 
matrizes nos EUA ou Europa. Foi uma 
decisão em defesa de seus lucros, que 
nada teve a ver com os “interesses na¬ 
cionais” ou "preocupação com o país”. 

Mas poderia não ser assim, caso es¬ 
sas mesmas empresas achassem que 
a crise internacional poderia se apro¬ 
fundar e percebessem que não teriam 
como continuar exportando. Somente 
o mercado interno não bastaria para 
essas multinacionais. 

RAKL DO GOVERNO LULA 

O papel do governo nessa história 
é importante, mas não foi o que de¬ 
terminou o curso da crise. O governo 
brasileiro se comportou como manda¬ 
ram as multinacionais e os bancos. In¬ 
jetou R$ 300 bilhões de dinheiro públi¬ 
co nas empresas, assim como fizeram 
os governos imperialistas. Reduziu o 
1PI de automóveis e eletrodomésticos 
(ajudando mais uma vez as multina- 
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rai atingir o país? É possível evitá-la? 


cionais) e liberou mais de R$ 100 bi¬ 
lhões para os banqueiros. 

Os reflexos dessa postura sobre o 
endividamento do país são graves. A 
soma das dívidas externa e interna bra¬ 
sileira, que compõem a dívida pública, 
se ampliou. E junto com isso, o paga¬ 
mento dos juros também cresceu mui¬ 
to. Em 2009, o governo Lula pagou aos 
banqueiros R$ 380 bilhões, segundo a 
Auditoria Cidadã da Dívida. Isso signi¬ 
fica 36% de todo o orçamento geral do 
país. Ou seja, mais de um terço de tudo 
o que é arrecadado no país foi entregue 
aos banqueiros para pa¬ 
gar a dívida. 

Já os gastos com 
saúde foram de 4,64%. 

Com educação, 2,88%. 

Isso significa que o go¬ 
verno Lula pagou aos 
banqueiros quase cinco 
vezes mais do que gas¬ 
tou com saúde e educa¬ 
ção. 

A crise deixou refle¬ 
xos na economia. As 
exportações caíram de 
197 bilhões de dólares 
em 2008 para 152 bilhões em 2009. O 
superávit comercial no ano passado 
foi de 24,6 bilhões de dólares, o menor 
desde 2002. As previsões para 2010 in¬ 
dicam uma redução ainda maior, para 
11 ou 12 bilhões de dólares. 

O resultado é que o país deve ter 
em 2010 o maior déficit em contas cor¬ 
rentes desde 1947. As contas corren¬ 
tes incluem a balança comercial, ser¬ 
viços (fretes, seguros, viagens inter¬ 
nacionais) e transferências unilaterais 
(remessa de lucros das multinacionais 
em particular). Com a queda do su¬ 
perávit comercial e o aumento das re¬ 
messas de lucros das multinacionais 
(2,5 bilhões de dólares entre janeiro e 


março), houve um déficit nas contas 
correntes do país no primeiro trimes¬ 
tre de 12 bilhões de dólares, o que pro¬ 
jeta um déficit anual de 50 bilhões de 
dólares. 

Ou seja, para ajudar as multinacio¬ 
nais e os banqueiros, o governo endi¬ 
vidou mais o país, agravando as con¬ 
tradições já existentes. O país depende 
cada vez mais da entrada de capitais 
estrangeiros para manter a economia. 

Para os trabalhadores, nada. Ne¬ 
nhuma medida de garantia do empre¬ 
go. Sequer os demitidos da Embraer 
foram defendidos por 
Lula, mesmo podendo 
fazê-lo legalmente. 

Mas não foi Lula (ao 
contrário do que pen¬ 
sam os trabalhadores) 
que impediu a crise. 
Foram as grandes mul¬ 
tinacionais que contro¬ 
lam a economia do país 
que decidiram. Junto 
com isso, também im¬ 
puseram um ritmo de 
trabalho ainda maior, 
ampliando a superex- 
ploração dos trabalhadores, como se 
sente hoje nas fábricas. Ou seja, são os 
trabalhadores que estão pagando hoje 
os custos da crise de 2008-2009. 

UMA NOVA CRISI K>DC SIR DIPtRENTt 

Caso ocorra uma nova crise, ou 
mais precisamente um novo momento 
dela, a evolução da economia brasilei¬ 
ra pode ser completamente diferente. 
Túdo vai depender da gravidade des¬ 
sa crise e da disposição das empresas 
multinacionais. 

Caso haja uma crise grave, que afete 
não só a Europa, mas a China e os EUA, 
com uma dinâmica de aprofundamento 
maior, as multinacionais podem decidir 


parar de investir no país. 

Nesse caso, a crise brasileira se¬ 
ria muito maior do que a ocorrida em 
2008-2009. 

Não existe a possibilidade de uma 
evolução semelhante à ocorrida na dé¬ 
cada de 1930, em que ainda havia um 
espaço para o crescimento nacional 
mesmo no meio da crise internacional. 
O grau de internacionalização da pro¬ 
dução e controle das multinacionais é 
muito maior. 
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A avaliação que temos da economia 
internacional é a de que entramos em 
um longo período recessivo, que vai du¬ 
rar muitos anos. Pode haver ciclos de 
crescimento anêmico seguidos de novas 
crises. Por algum tempo, não veremos 
um ascenso econômico como nos anos 
1990 ou no início deste século. 

A crise europeia pode se generali¬ 
zar ou não, o que vai depender tam¬ 
bém da evolução da luta de classes na¬ 
quele continente. Mas a crise atual já 
é uma demonstração de que a história 
sobre "o fim da crise” não era mais do 
que uma propaganda enganosa. 

A situação atual da economia brasi¬ 
leira (ainda crescendo fortemente) e as 
dos EUA e China (também crescendo) 
indica a possibilidade mais provável 
de que a crise não atinja o país antes 
das eleições. 

Também podemos dizer que é bas¬ 
tante provável que uma nova crise 
atinja o Brasil durante o mandato do 
novo governo eleito em outubro. E aí 
teremos uma situação para os traba¬ 
lhadores que pode ser muito mais gra¬ 
ve do que a crise passada. Se os go¬ 
vernos europeus de Espanha, Portugal 
e Grécia estão impondo cortes nos sa¬ 
lários dos trabalhadores, arrebentando 
as aposentadorias e cortando os gastos 
sociais, imaginem o que podem fazer 
Dilma Rousseff ou José Serra. 


Governo 
ataca os 
trabalhadores 

Estamos discutindo a perspec¬ 
tiva futura de uma nova crise no 
país. Mas já existem reflexos neste 
mom«nto.da crise europeia. O go¬ 
verno brasileiro se endividou para 
entregar R$ 300 bilhões às grandes 
empresas no período anterior. Ago¬ 
ra quer fazer os trabalhadores pa¬ 
garem esse dinheiro, já prevendo 
uma nova agudização da crise. 

No início do ano, o governo cor¬ 
tou R$ 21 bilhões do orçamento e 
agora anunciou um corte maior, de 
mais R$ 10 bilhões. Declarou tam¬ 
bém que não permitirá qualquer 
reajuste dos salários do funciona¬ 
lismo, e anunciou a perspectiva de 
veto ao projeto que acabar com o 
fator previdenciário. 

São claros sinais de que Lula 
quer descarregar os custos da crise 
sobre os aposentados, funcionários 
públicos e trabalhadores em geral 
(que serão afetados pelos cortes 
nos gastos sociais). 

É uma bofetada nos trabalhado¬ 
res prestes a se aposentar o com¬ 
promisso do governo de entregar 
10 bilhões de dólares ao FMI, en¬ 
quanto deve vetar o fim do fator 
previdenciário. Lula se dispôs a en¬ 
viar quase 300 milhões de dólares 
para "ajudar a Grécia” (leia-se os 
bancos desse país), enquanto quer 
congelar os salários do funcionalis¬ 
mo. Isso é mais uma mostra do que 
seria possível em um futuro gover¬ 
no Dilma ou Serra. 


Não foi Lula 
que impediu 
a crise, mas as 
multinacionais 
que controlam a 
economia, à custa 
de um ritmo de 
trabalho maior 


Para evitar uma nova crise é preciso 
romper com o imperialismo 


ZÉ MARIA, pré-candidato á presidência 

As crises econômicas não são pro¬ 
duto da natureza. São fruto do capi¬ 
talismo, que faz a sociedade traba¬ 
lhar para garantir altos lucros para as 
grandes empresas. Não existe manei¬ 
ra de terminar com as crises sem rom¬ 
per com o capitalismo. 

É possível evitar uma nova crise 
no Brasil. Podemos evitar que os salá¬ 
rios sejam reduzidos e milhares e mi¬ 
lhares de empregos sejam perdidos. 
Mais ainda, podemos melhorar quali¬ 


tativamente nossos salários e garantir 
emprego para todos, alimentar nosso 
povo, educar a juventude, morar com 
dignidade. 

Mas, para isso, será fundamental 
acabar com a dominação imperialista 
do país. Temos de deixar de pagar as 
dívidas externa e interna. 

E temos que avançar para estati- 
zar, sob controle dos trabalhadores, 
os bancos e as grandes empresas mul¬ 
tinacionais que controlam o país. Só 
assim a decisão sobre investir ou não 
no país poderá ser feita aqui e não 


nas matrizes dessas empresas. Só as¬ 
sim poderemos reinvestir os enormes 
lucros obtidos por essas empresas. 

O QUK PODERIA tIR FIITO 

Deixar de pagar a dívida aos ban¬ 
queiros possibilitaria ter dinheiro para 
investir em um plano de obras públi¬ 
cas. Poderiam ser construídas as seis 
milhões de casas populares necessá¬ 
rias, e o déficit habitacional do país 
seria resolvido. 

O custo total seria de R$ 72 bi¬ 
lhões. Esse plano poderia absorver os 


desempregados do país. 

Teríamos também condições de fi¬ 
nanciar a reforma agrária, com assen¬ 
tamento de seis milhões de famílias 
(apoio de R$ 20 mil cada) e um gasto 
total de R$ 12Q bilhões., Mais R$ 160 
bilhões poderiam ser utilizados para 
triplicar os gastos de saúde e educa¬ 
ção do governo. 

Basta pensar no impacto social 
desses planos no emprego, reforma 
agrária, habitação, saúde e educação, 
para ter certeza da necessidade de 
deixar de pagar essas dívidas. 







ANDRÉ FREIRE, de São Paulo 

stá tudo confirmado! A cidade 
de Santos (SP), além de abri¬ 
gar o melhor futebol da atua¬ 
lidade, receberá também dois 
importantes eventos do processo de 
reorganização dos movimentos sindi¬ 
cal, popular e estudantil: O II Congres¬ 
so Nacional da Conlutas, que acontece 
nos dias 3 e 4 de junho, e o Congresso 
da Classe TVabalhadora, que se realiza 
nos dias 5 e 6 do mesmo mês, ambos 
no Centro de Convenções Mendes. 

Para o Congresso da Classe Traba¬ 
lhadora se inscreveram 531 entidades 
e movimentos, sendo que a maioria é 
ligada à Conlutas. Deste total, partici¬ 
parão 228 sindicatos, além de oposi¬ 
ções sindicais, minorias dé diretorias, 
movimentos populares, estudantis e 
de luta contra as opressões. Cerca de 
930 assembleias se realizaram em todo 
o país, demonstrando a grande repre- 
sentatividade deste evento. 

O II Congresso Nacional da Conlu¬ 
tas terá como principais pontos de dis¬ 
cussão o balanço da construção da en¬ 
tidade nos últimos seis anos e a defini¬ 
ção das propostas da Conlutas para o 
Congresso da Classe Trabalhadora. 

O Congresso da Classe Trabalhado¬ 
ra pode consolidar um importante pas¬ 
so na disputa da direção das lutas da 
classe trabalhadora, do conjunto dos 
explorados e oprimidos: a unificação 
das organizações que compõem a Co¬ 
missão Pró-Central em uma mesma 
entidade nacional de frente única. 

Inscreveram-se para o Congresso da 
Classe Trabalhadora 20 teses, que dis¬ 
putarão a atenção e o voto dos milha¬ 
res de delegados. A militância do PSTU 
participa da tese “Avançar na unidade 
para fortalecer as lutas da classe tra¬ 
balhadora". Tese esta de que partici¬ 
pam também outros agrupamentos da 


Conlutas, como o Alternativa Socialis¬ 
ta (AS), do Rio Grande do Sul, o Cole¬ 
tivo Paulo Romão, do Rio de Janeiro, 
o Alternativa Revolucionária Socialista 
(ARS), do Pará, o grupo de sindicalis¬ 
tas do Maranhão, o Liberdade, Socia¬ 
lismo e Revolução (LSR), o GIE do Sin- 
dsef-SP, entre outros. Contando ainda 
com a assinatura de 102 diretorias de 
sindicatos, além de oposições, mino¬ 
rias de diretorias e movimentos popu¬ 
lares e estudantis. 

Existem pontos fundamentais que 
representam um acordo bastante ex¬ 
pressivo entre a maioria das teses: a 
nova organização deve ser indepen¬ 
dente dos governos e patrões, deve 
adotar uma estratégia e um programa 
socialistas, sua prioridade de atuação 
serão as lutas diretas dos trabalhado¬ 
res, defenderá o internacionalismo 
proletário, entre outros pontos que fo¬ 
ram acumulados nos debates prepara¬ 
tórios ao congresso. 

Porém, a menos de duas semanas 
para sua realização, persistem polêmi¬ 
cas muito importantes sobre caráter, 
concepção, funcionamento e direção da 
nova entidade. Todas elas serão defini¬ 
das pela votação dos delegados do mo¬ 
vimento sindical e popular, consolidan¬ 
do a democracia operária desde o início 
da fundação da nova organização. 

DUAS CONCEPÇÕES 
OPOSTAS DE ENTIDADE 

A Conlutas iniciou sua construção 
em 2004, refletindo o processo de rup¬ 
tura com o governo Lula de uma par¬ 
cela dos trabalhadores e de um impor¬ 
tante setor do ativismo, diante da trai¬ 
ção do governo, da CUT e do PT. 

Desde sua fundação, a Conlutas 
sempre buscou expressar uma supera¬ 
ção em relação à CUT e demais cen¬ 
trais sindicais, tanto do ponto de vista 


político e programático, como do pon¬ 
to de vista do seu caráter e de sua con¬ 
cepção de entidade. 

Por isso, desde o início, a Conlu¬ 
tas buscou, pela primeira vez na his¬ 
tória do Brasil, organizar em seu inte¬ 
rior não apenas o movimento sindical, 
mas também os movimentos popula¬ 
res urbanos e rurais, os movimentos 
classistas de luta contra as opressões e 
os estudantes. 

Além da inovação na questão do 
caráter da entidade, a Conlutas trou¬ 
xe uma novidade também quanto ao 
seu funcionamento e à estrutura da 
sua direção. O congresso de fundação 
da Conlutas, em 2006, consolidou um 
funcionamento profundamente demo¬ 
crático na entidade. 

Na Conlutas, a direção política é 
formada a partir de uma Coordenação 
Nacional, que se reúne de dois em dois 
meses, com uma representação direta 
das entidades e movimentos filiados, 
definindo os rumos políticos e organi- 
zativos da entidade. 

A própria Coordenação Nacional 
elege uma Secretaria Executiva Nacio¬ 
nal (SEN), formada por 21 represen¬ 
tantes de entidades e movimentos fi¬ 
liados, garantindo a proporcionalidade 
qualificada, com mandatos revogáveis 
a qualquer momento, cuja tarefa é ad¬ 
ministrar o cotidiano e garantir o cum¬ 
primento das resoluções tomadas na 
coordenação. Esta estrutura de direção 
facilita inclusive a adesão de novas en¬ 
tidades, movimentos e organizações, 
que imediatamente depois de seu in¬ 
gresso já podem compor diretamente a 
direção da nossa entidade. 

Esta concepção adotada na Conlu¬ 
tas foi determinante para consolidá- 
la como uma entidade de frente úni¬ 
ca, onde as organizações políticas dos 
trabalhadores são sempre bem vindas. 


mas quem define as posições da enti¬ 
dade são os representantes eleitos pe¬ 
las entidades de base, que votam de 
forma soberana suas posições nos fó¬ 
runs legitimamente constituídos. 

Este funcionamento é profunda- 
mente mais democrático do que a con¬ 
cepção desenvolvida até hoje na CUT, 
onde uma direção eleita dirige na prá¬ 
tica sozinha uma entidade, no interva¬ 
lo entre os congressos. 

A concepção cutista foi progressi¬ 
va no seu início, marcado pelo ascen- 
so do movimento sindical. Mas, com 
o refluxo dos anos 90, foi um dos ele¬ 
mentos que facilitou o processo de bu- 
rocratização e afastamento da CUT dos 
interesses dos trabalhadores. 

Infelizmente, o bloco lntersindical - 
Unidos propõe agora ao Congresso da 
Classe TVabalhadora o retorno, na sua 
essência, ao modelo de funcionamento 
e de direção existentes na CUT, o que 
consideramos um grande retrocesso 
em relação ao que conquistamos com 
a Conlutas. 

A prc posta da lntersindical, apoia¬ 
da pela Unidos, é eleger uma direção 
no congresso formada por indivíduos 
(dirigentes), com mais de 40 integran¬ 
tes, que dirigirá a nova organização até 
o próximo congresso, provavelmente 
daqui a dois anos. 

E, ainda, transforma a Coordenação 
Nacional em um fórum praticamente 
esvaziado e sem poderes, pois passa¬ 
ria a se reunir mais espaçadamente, na 
prática, subordinado à direção eleita 
no congresso. 

Uma das grandes tarefas do Con¬ 
gresso da Classe TVabalhadora é der¬ 
rotar esta concepção ultrapassada e 
manter a concepção que conquistamos 
com a Conlutas. 

Felizmente, além da nossa tese, 
outros agrupamentos da Conlutas, e 








até fora dela, estarão juntos na defesa 
desta posição. 

Podemos concordar até em eleger 
agora, de forma extraordinária, a Se¬ 
cretaria Executiva Nacional no próprio 
congresso, mas desde que ela seja en¬ 
xuta, com mandatos revogáveis e to¬ 
talmente subordinada à Coordenação 
Nacional, que deverá manter o seu 
funcionamento de dois em dois meses, 
sendo o fórum privilegiado de direção 
da nova organização. 

LUTA E UNIDADE NA MESMA ENTIDADE 

Outra polêmica importante é a 
questão do caráter da entidade. O blo¬ 
co Intersindical - Unidos defendia no 
início dos debates preparatórios do 
congresso que a nova organização fos¬ 
se meramente do movimento sindical, 
exigindo que deixássemos para trás as 
entidades dos outros movimentos que 
já se organizavam na Conlutas. 

Depois dos debates na base, este 
setor recuou parcialmente e aceitou a 
participação, com alguma restrição, do 
movimento popular. Mas, infelizmen¬ 
te, seguem com a posição de deixar de 
fora da organização o movimento es¬ 
tudantil e os movimentos classistas de 
luta contra a opressão. 

Afirmam que a presença destes mo¬ 
vimentos enfraqueceria o caráter clas- 
sista da nova organização, desconhe¬ 
cendo o programa e a concepção des¬ 
tes movimentos, e ignorando a história 
da própria Conlutas. 

A construção e o fortalecimento da 
Conlutas demonstram que é possível 
desenvolver uma experiência vitorio¬ 
sa de central sindical e popular, sem 
perder o classismo e as iniciativas pró¬ 
prias de uma central sindical. 

Basta ver o papel que a Conlutas 
desempenhou em 2009 nas campanhas 
salariais e na luta contra as demissões, 


e agora, o papel que está cumprindo 
na luta dos servidores públicos e dos 
aposentados. 

Nossa proposta contempla, inclusi¬ 
ve, que os estudantes e os movimen¬ 
tos de luta contra as opressões tenham 
um peso conjunto de 5% de voto nos 
fóruns deliberativos da nova organiza¬ 
ção, pois defendemos que são os tra¬ 
balhadores, especialmente os operá¬ 
rios, que devem ser o setor dirigente 
das lutas de transformação da socie¬ 
dade. 

Mas entendemos também que só 
vamos obter êxito em nossa luta estra¬ 
tégica pelo fim do capitalismo e pela 
construção da sociedade socialista, se 
os trabalhadores em seu processo de 
mobilização conformarem uma grande 
aliança de classe, com todos os explo¬ 
rados e oprimidos. 

Além do argumento do policlassis- 
mo, estes setores apresentam a pro¬ 
posta de que os estudantes e os mo¬ 
vimentos de luta contra as opressões 
não podem ser orgânicos na nova or¬ 
ganização e, que no máximo, podem 
compor um fórum de unidade de ação 
(de lutas) com as entidades sindicais. 

Seria um recuo significativo se dei¬ 
xássemos de ter um funcionamento or¬ 
gânico de todos estes setores de luta 
na mesma organização. Perderíamos 
força em nossas ações e elaborações. 

Portanto, será fundamental que 
o Congresso da Classe Trabalhadora 
mantenha o caráter sindical e popular 
construído na Conlutas. Nossa tese, 
junto com várias outras de agrupa¬ 
mentos da Conlutas, estará firme para 
derrotar esta proposta que limita o ca¬ 
ráter da organização que queremos 
construir. 

CONLUTAS-INTERSINDICAL 

A definição do nome da nova or¬ 


ganização é outra decisão importante 
do congresso. Ele precisa expressar o 
processo real de unificação entre as or¬ 
ganizações que compõem a Comissão 
Pró-Central e manter o que acumula¬ 
mos até agora na luta pela construção 
de uma alternativa de direção para a 
classe trabalhadora brasileira. 

Das seis entidades que convocam 
o congresso, somente a Conlutas e a 
Intersindical deixarão de existir caso 
o evento aprove a unificação. As ou¬ 
tras organizações - MTL, MTST, MAS 
e Pastoral Operária de São Paulo - se- 


Além das importantes definições 
sobre estratégia, programa, concep¬ 
ção e caráter da nova organização, 
o congresso tem a importante tare¬ 
fa de definir um plano de ação que 
arme os trabalhadores e o conjunto 
dos explorados e oprimidos para re¬ 
sistir aos ataques dos patrões e dos 
governos. 

O Brasil, que foi atingido signi¬ 
ficativamente pela crise no final de 
2008 e em 2009, se beneficiou da re¬ 
cuperação parcial e conjuntural da 
economia internacional no final do 
ano passado. Mas já existe um novo 
momento da crise, com foco na Eu¬ 
ropa, em países como Grécia, Portu¬ 
gal, Espanha e Itália, entre outros, 
sofrendo com a explosão da sua dí¬ 
vida pública e do seu déficit fiscal. 

Os governos europeus já come¬ 
çam a aplicar os planos de ajustes, 
propondo a redução de salários e 
aposentadorias, demissões e corte 
de gastos públicos, querendo jogar, 
mais uma vez, o ônus da crise nas 


guirão existindo como tal, filiando-se à 
nova organização. 

Estamos vivendo ainda a constru¬ 
ção de uma alternativa de direção, pro¬ 
cesso no qual o congresso representa¬ 
rá um significativo passo à frente, mas 
não será o fim dele. 

Portanto, vamos defender que o 
nome da nova entidade expresse a 
presença das duas principais entida¬ 
des que devem se unificar no congres¬ 
so: a Conlutas e a Intersindical, sem 
desconsiderar qualquer mérito das 
demais. ■ 


costas dos trabalhadores. 

No Brasil não é diferente. Mesmo 
em um quadro de recuperação parcial 
da economia, os patrões e o governo, 
preventivamente, estão buscando apli¬ 
car a mesma receita. Como já pode¬ 
mos ver no projeto de lei n° 549, que 
visa congelar por dez anos os salários 
dos servidores públicos, e na dureza 
dos patrões na maioria das negocia¬ 
ções salariais. 

Os trabalhadores brasileiros devem 
seguir o exemplo da classe trabalhado¬ 
ra grega e trilhar o caminho da luta. Só 
a mobilização em defesa dos nossos 
direitos pode derrotar os ataques dos 
patrões e do governo. 

Portanto, o Congresso da Classe Tra¬ 
balhadora tem que definir um plano 
de ação que coloque a necessidade da 
unificação das lutas e das campanhas 
salariais do segundo semestre. Buscan¬ 
do construir, ainda em 2010, um gran¬ 
de dia nacional de lutas e paralisações, 
unificando as lutas da nossa classe com 
todos os explorados e oprimidos. 


Construir um plano 
de açào para as lutas 
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Construindo o Movimento 
Mulheres em Luta 


Segundo Encontro 
Nacional de Mulheres 
da Conlutas será 
realizado em Santos 


ANA ROSA MINUTTI, 

da Secretaria Nacional de Mulheres do PSTU 

N o dia 3 de junho, as mu¬ 
lheres trabalhadoras e da 
juventude estarão reunidas 
na cidade de Santos para 
participarem do II Encontro Nacional 
de Mulheres da Conlutas. 

O encontro acontece num momen¬ 
to histórico da classe trabalhadora, já 
que antecede o Congresso da Conlutas 
e o Congresso da Classe TYabalhadora. 
Este último deve construir uma nova 
ferramenta de luta, mais forte, inde¬ 
pendente dos patrões e dos governos e 
que, para nós, deve incluir a juventude 
e os movimentos que lutam contra o 
machismo, o racismo e a homofobia. 

Desde o vitorioso Encontro de Mu¬ 
lheres da Conlutas, realizado em 2008 
e que reuniu mais de mil mulheres tra¬ 
balhadoras e da juventude de todo o 
país, estamos discutindo o machismo e 


a opressão sofridos pelas mulheres tra¬ 
balhadoras e da juventude. 

Também atuamos nos setores or¬ 
ganizados da nossa classe, propondo 
pauta de reivindicações específicas, 
promovendo encontros, levando a luta 
por creches e pela licença-matemidade 
de seis meses para todas as trabalhado¬ 
ras, participando do atos do 8 de Mar¬ 
ço, da luta pela legalização e descrimi- 
nalização do aborto e contra a violên¬ 
cia sofrida pelas mulheres. 

Desde as assembleias que elegeram 
delegados e delegadas para os congres¬ 
sos da Conlutas e da Classe Trabalha¬ 
dora, estamos discutindo a concepção 
desta nova central e a organização do 
Movimento Mulheres em Luta. 

Nas últimas semanas preparatórias 
ao encontro, mulheres de vários esta¬ 
dos se reuniram para discutir a pauta 
do encontro, cujo objetivo é a constru¬ 
ção do Movimento Mulheres em Luta, 
reafirmando a concepção de movimen¬ 
to classista e feminista. Queremos tam¬ 
bém a continuidade de um plano de 
lutas que tenha como centro a “Luta 
nacional por creches e licença-materni¬ 
dade de seis meses para todas as traba¬ 
lhadoras”, além de eleger uma direção 
para o Movimento Mulheres em Luta. 


Informações sobre o encontro 

9 

de mulheres da Conlutas 
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ONDI 

Local: Sindicato dos Petroleiros 
- Av. Conselheiro Nébias, 248 - 
Vila Mathias - Santos (SP) 

QUANDO 

3 de junho de 2010 
Horário: 8 h às 17h 

COMO 

As inscrições deverão ser envia¬ 
das para o endereço eletrôni¬ 
co encontromml 2010 @>yahoo. 
com.br 

Taxa: R$ 20 (vinte reais) - com 
almoço incluso 

Taxa solidária: RS 25 (vinte e 
cinco reais) 



RROORAMAÇÃO 

Manhã 

8h - Credenciamento 

9 H - Mesa de abertura e mesa 

de debates 

Tarde 

13H - Grupos de discussão 
15 H - Plenária final 
17H - Encerramento 


Conlutas convida 
esquerda sindical 
internacional 


A direção da Conlutas e a Coordena¬ 
ção Nacional do Congresso têm realiza¬ 
do convites às organizações e aos ativis¬ 
tas da esquerda sindical internacional 
para participar do Congresso da Classe 
TYabalhadora e de uma reunião, no dia 
7 de junho, com todos os representantes 
de delegações internacionais para discu¬ 
tir um projeto de colaboração e solida¬ 
riedade intemacionalista. Uma carta as¬ 
sinada por Dirceu TYavesso, da Secreta¬ 
ria Executiva Nacional da entidade justi¬ 
fica a necessidade do evento. Confira: 

“A crise econômica imperialista mun¬ 
dial aprofunda-se e está longe de seu 
fim. Isso mostrou de novo a impotência 
dos velhos aparelhos burocráticos sin¬ 
dicais em responder às necessidades de 
nossa classe. Os ataques do imperialis¬ 
mo e seus governos foram muito fortes 
contra os trabalhadores em todo o mun¬ 
do, inclusive no Brasil Assim, a lógica 
da conciliação de classes defendida pe¬ 
los aparelhos burocráticos foi aceitando 
a entrega de direitos, a perda de empre¬ 
gos, a entrega de dinheiro público para 
salvar bancos, multinacionais e grandes 
empresários. 

Como em todo o mundo, também no 
Brasil existem lutas de resistência im¬ 
portantes, apesar de serem insuficien¬ 


tes diante das enormes necessidades da 
classe. 

Nesse sentido, é uma importante vi¬ 
tória para nós, ainda no meio de uma 
situação defensiva das lutas e sem uma 
ampla ascensão, que estejamos avançan¬ 
do na construção de um organismo de 
frente única de organizações operárias 
com a participação de diversos setores da 
esquerda brasileira. 

Queremos contar com a participação 
de delegações da esquerda internacional 
para que possam conhecer a experiên¬ 
cia que estamos realizando, e para que 
participem nos debates sobre programa, 
concepção e prática sindical e sobre a es¬ 
trutura orgânica e seu funcionamento. 
Isto é, sobre os temas que fazem parte do 
balanço necessário para qualquer setor 
do sindicalismo de esquerda consequen¬ 
te em todo o mundo. 

Temos a convicção de que não sere¬ 
mos capazes de avançar na construção 
de uma alternativa de esquerda no Bra¬ 
sil se ela não estiver baseada nos princí¬ 
pios do intemacionalismo de nossa clas¬ 
se. Tanto no sentido das ações de luta 
e de solidariedade internacional como 
também no debate e intercâmbio de ex¬ 
periências que se estão se desenvolvendo 
em diferentes partes do mundo". ■ 


Anel vai lançar campanha 


Durante os congressos da Con¬ 
lutas e da Classe Trabalhadora, os 
estudantes terão à disposição um 
alojamento, que está sendo orga¬ 
nizado pela Anel (Assembleia Na¬ 
cional dos Estudantes - Livre). Na 
escola que alojará os lutadores do 
movimento estudantil, a entida¬ 
de está preparando um calendário 
de atividades. Na principal delas, 
a Anel fará o lançamento de sua 
Campanha em Defesa da Qualida¬ 
de do Ensino. 

A campanha pretende mobilizar 
estudantes de todo o Brasil, ofere¬ 
cendo o programa da Anel para to¬ 
das as lutas que estão ocorrendo. 
Entre os temas de destaque, a luta 
por assistência estudantil, por de¬ 
mocracia nas escolas e universida¬ 
des, além da luta por expansão de 


qualidade, em oposição às contradi¬ 
ções em consequência da implementa¬ 
ção do Reuni. Em função da expansão 
sem verbas promovida pelo governo 
Lula, diversas universidades federais 
apresentam novos cursos precarizados, 
falta de professores e até mesmo obras 
inconclusas. Confira o calendário: 

5 de junho (sábado) 

Manhã 

9 H - Oficinas temáticas 
Tarde 

14H - Ato de lançamento da campanha “Anel em 
defesa da Qualidade do Ensino” 

Noite 

22H - Sarau cultural 

6 de junho (domingo) 

Manhã 

9 H - Atividade com a delegação internacional 










JEFERSON CHOMA, da redação 

P ara a maioria dos amantes 
do bom futebol, o anúncio 
da lista de convocados por 
Dunga para a Copa foi de¬ 
cepcionante. Avesso a ousadias, o 
técnico ignorou solenemente os ape¬ 
los da torcida brasileira por Ganso e 
Neymar. 

Em entrevista coletiva, Dunga re¬ 
petiu inúmeras vezes a palavra “coe¬ 
rência" para explicar a não-convoca- 
ção dos meninos de ouro da Vila Bel- 
miro. Disse que eram muito novos e 
que “não houve tempo para testes”. 

Por outro lado, a escalação de Kle- 
berson, reserva do Flamengo, e Grafi¬ 
te, que atuou em apenas um jogo da 
seleção e não mostrou muita coisa, 
contradizem toda a coerência lógica 
do treinador. Portanto, diferente do 
que diz Dunga, não foram convoca¬ 
dos apenas aqueles que ralaram. 


Coerência seria convocar os dois 
maiores craques em atuação no país. 
Dois jogadores que, junto com Robi- 
nho, exibem uma fabulosa (e rara) 
sintonia no ataque do Santos. Fute¬ 
bol é exatamente essa 
combinação da genia¬ 
lidade do boieiro, seu 
domínio dos funda¬ 
mentos, com a mais 
perfeita sintonia den¬ 
tro da equipe. Isso é 
precioso, mas só fun¬ 
ciona quando treina¬ 
dores têm a sensibili¬ 
dade necessária e bom 
senso de oportunida¬ 
de, o que é o oposto da 
teimosia. 

Um jornalista criti¬ 
cou a falta de ousadia do técnico di¬ 
zendo que Pelé não seria convocado 
em 1958 se Dunga estivesse no lugar 
de Vicente Feola. Mas a questão não 


se resume a falta de ousadia. É bem 
provável que a genialidade dos dois 
jovens craques não foi páreo para en¬ 
frentar o poderoso lobby empresarial 
de muitos atletas que atuam no exte¬ 
rior. Vinte dos 23 con¬ 
vocados não jogam no 
Brasil. Esse perfil es¬ 
trangeiro dificulta, in¬ 
clusive, qualquer elo 
com a torcida. 

A convocação tam¬ 
bém ameaça a seleção 
de não ter um meio de 
campo digno. Um pro¬ 
blema que tivemos na 
Copa de 1994, quando 
a falta de rendimento 
de Raí deixou a sele¬ 
ção acéfala, sem um 
meia-armador. Ficamos com o fute¬ 
bol burocrático de Zinho, Mauro Sil¬ 
va, Mazinho... e Dunga. 

Dessa vez, o perigo de Kaká se 


machucar ou não render o futebol 
esperado "pode levar a uma situação 
semelhante. “Mas ganhamos mesmo 
assim", disse Dunga. Infelizmente, a 
situação hoje é pior do que em 94. 
Dessa vez, não temos a genialidade 
dos pés de Romário e Bebeto, na épo¬ 
ca veteranos que carregaram a sele¬ 
ção nas costas. 

O que vai fazer Dunga caso seja 
necessário substituir Kaká? O mais 
provável é que o treinador opte por 
Julio Baptista, reserva do Roma, ou 
faça um improviso de laterais com 
volantes, descartando definitivamen¬ 
te um meia-armador de verdade. 

Dunga está certo em cobrar raça 
e compromisso dos jogadores da se¬ 
leção. Mas só isso não afasta o fias¬ 
co de 2006. Esperamos que a seleção 
apresente na Copa um futebol livre 
das limitações de uma estratégia bu¬ 
rocrática, mecânica, defensiva, tão a 
gosto das escolas europeias. 


Genialidade de 
dois jovens craques 
não foi páreo 
para enfrentar o 
poderoso lobby 
empresarial de 
muitos atletas que 
atuam no exterior 


Argentina: entre o ceticismo e a esperança 

Como o jogador Diego Maradona foi brilhante em seu auge, mas como técnico da seleção.... 


ALEJANDRO ITURBE, de São Paulo 

Falta pouco para o início da Copa 
do Mundo. E o estado de ânimo dos 
argentinos fanáticos pelo futebol (nes¬ 
te caso, a maioria do país) encontra-se 
numa grande contradição. De um lado, 
o ceticismo gerado pela atuação débil 
da seleção argentina nas eliminatórias 
e pela classificação muito apertada e 
sofrida na última partida. De outro, a 
esperança numa equipe formada por 
alguns dos melhores jogadores de fu¬ 
tebol do mundo, na expectativa de que 
esta atinja seu objetivo e ganhe uma 
nova Copa após 24 anos. 

No meio destes sentimentos con¬ 
traditórios se encontra o atual técni¬ 
co da seleção, Diego Maradona. Nós 
argentinos amamos Diego como joga¬ 
dor, porque seu nome está relaciona¬ 
do com nossos melhores momentos no 
futebol: a Copa de 1986 e os dois gols 
contra os ingleses, um deles fazendo 
uma malandragem com a mão e outro 
fazendo uma malandragem com o pé. 



MARADONA em deixa os ingleses no chão em 
1986 quatro anos depois de perder a guerra das 
Malvinas para a Inglaterra. Foi como dar o troco 


deixando uns seis jogadores ingleses 
no chão. Diego passou a ser conside¬ 
rado um deus. Hoje, tem até uma igre¬ 
ja em homenagem ao craque que leva 
o nome de Maradoniana! 

Quando fazemos referência ao técni¬ 


co Maradona, a opinião muda muito: a 
grande maioria, inclusive eu, acha que 
ele não vai render no posto. As minhas 
razões são profundas. Como jogador, 
Maradona teve uma carreira brilhante 
e cheia de êxitos, baseada em dois pi¬ 
lares: sua indiscutível qualidade e sua 
força (sua vontade de ganhar, nascida 
de sua origem muito humilde num dos 
bairros mais pobres da Grande Buenos 
Aires). Isso foi suficiente para torná-lo 
o melhor jogador da Argentina e um 
dos melhores do mundo. 

Mas ele nunca deu muita importân¬ 
cia às questões técnicas ou táticas que 
fazem o funcionamento de uma equi¬ 
pe. Não eram necessárias para ele. Mas 
agora, como técnico, essas virtudes se 
transformam em defeitos. Suas orien¬ 
tações são mais morais do que técni¬ 
cas, como ele disse a Messi: “você tem 
que levar seu time nos ombros". Ou ao 
dizer a Palermo que "decida a partida" 
contra o Peru pelas eliminatórias. O re¬ 
sultado é que não se pode saber o que 
joga a seleção. Sem dúvidas, os joga¬ 


dores rendem menos com ele do que 
nas suas equipes europeias. 

O recente triunfo do amistoso contra 
a Alemanha mostrou, claramente, uma 
equipe melhor localizada frente a um 
rival sempre duro. Em minha opinião, 
o segredo foi colocar um jogador que 
atuou como elo entre a experiência e a 
condução do jogo de Verón (já um vete¬ 
rano) e a criatividade de Messi. Contra 
Alemanha, foi Di Maria. Se Messi não 
for bem, Di Maria pode ser a alterna¬ 
tiva de criação do jogo (assim aconte¬ 
ceu nessa partida). Se Messi finalmente 
explode e joga como no Barcelona, não 
será fácil para as defesas adversárias 
marcar essa dupla ameaça. Será que 
Maradona chegou a essa conclusão? 

Assim estamos. Entre o ceticismo 
que nos prepara para um novo fracas¬ 
so e que nos permitirá dizer, com cer¬ 
ta displicência, algo que esconde uma 
frustração: "eu já falei”, e a esperança 
de uma nova Copa. Essas duas contra¬ 
dições os argentinos conhecem bem. E 
não apenas no futebol. ■ 








EB_ p » rtld » 


OpíruáoSocial^a 


PSTU fará seminário de programa 

Nos dias 26 e 27 de junho, pré- candidatura realiza seminário para construir programa a serviço das lutas populares 


KITCAION 



VALERIO Arcary fala no lançamento da pré-cadidatura de Zé Maria para presidente em São Paulo 


VALER IO ARCARV 

O PSTU realizará no último 
fim de semana de junho, em 
São Paulo, um seminário na¬ 
cional aberto para a elabora¬ 
ção coletiva de um programa da candi¬ 
datura de Zé Maria à Presidência. 

Todos os ativistas que defendem 
uma estratégia socialista estão convida¬ 
dos a debater um programa de governo 
para a economia, o campo, as relações 
internacionais, a saúde, a educação, a 
ecologia, o problema da opressão às 
mulheres, aos negros e aos homosse¬ 
xuais, entre outros temas. 

Em particular, queremos convidar 
os lutadores dos movimentos sociais 
e intelectuais que não pertencem ao 
PSTU a colaborar com a elaboração 
do programa eleitoral da campanha Zé 
Maria presidente. 

A atualização do programa é um 
dos desafios mais complexos, mas 
também é um dos mais empolgantes 
de uma campanha eleitoral. A proposta 
que os revolucionários apresentam aos 
trabalhadores como projeto nunca está 
pronta. É através da discussão do pro¬ 
grama que os ativistas mais lúcidos e 
mais decididos da classe trabalhadora 
ultrapassam a condição de militantes 
sindicais e se tornam líderes políticos, 
preparando-se para compreender o 
Brasil e o mundo no qual o país está 
inserido. Trata-se de uma condição in¬ 
dispensável para disputar o destino das 
lutas dos trabalhadores. 

Não retomamos a discussão do 
programa sempre do início, porque re¬ 
cuperamos a herança construída pelo 
marxismo revolucionário. Mas ele é 
uma obra em permanente reavaliação. 

Em perspectiva histórica, os últimos 
25 anos foram o período mais longo de 
regimes democrático-eleitorais da his¬ 
tória da América Latina. A experiên¬ 
cia demonstrou que essas democracias 
não asseguraram uma melhora real na 
vida dos trabalhadores. 

Ao contrário, os ajustes neoliberais 
que esses regimes ajudaram a impor 
na década de 90 significaram um pro¬ 
cesso de recolonização, cuja máxima 
expressão foi a desnacionalização de 
setores produtivos estratégicos, priva¬ 
tizações de estatais. Em consequência, 
aumentaram o desemprego e a miséria 
a patamares ainda mais devastadores 
do que aqueles historicamente muito 
elevados que caracterizaram o capita¬ 
lismo periférico no continente. 

O impacto da crise mundial de 2008- 
09 não deixará de ter repercussões in¬ 
ternas, porque a vulnerabilidade exter¬ 


na do Brasil não só não foi revertida, 
como se agravou - a previsão é de um 
déficit em conta corrente de 50 bilhões 
de dólares em 2010 -, apesar do aumen¬ 
to das reservas para um patamar em 
torno de 250 bilhões de dólares. 

O agravamento da crise capitalista 
pela ameaça de uma moratória da dívi¬ 
da externa da Grécia, que seria um ter¬ 
remoto financeiro ainda maior do que 
a falência do banco Lehman Brothers, 
sinaliza que estamos em uma nova si¬ 
tuação mundial. 

MUITAS CANDIDATURAS, 

DOIS PROGRAMAS 

Nessas circunstâncias é que deve¬ 
mos compreender a recuperação do 
prestígio do governo Lula, efêmero 
diante da história, como todas as ilu¬ 
sões políticas de regulação social do 
capitalismo. Os trabalhadores, em sua 
maioria, têm ilusão em Lula e no PT. 
Terão de aprender por sua própria ex¬ 
periência. E nós estamos dispostos a 
buscar acelerar esse processo. 

Ainda que sejam muitas as candi¬ 
daturas, serão três os campos políti¬ 
cos nestas eleições - o governo Lula, 
a oposição de direita, encabeçada por 


Serra, e a oposição de esquerda, atra¬ 
vés das candidaturas do PSTU, PSOL 
e PCB. Existem somente dois grandes 
projetos estratégicos: o que defende 
a regulação política do capitalismo, e 
osque defende a necessidade de uma 
ruptura anticapitalista. 

Uma perspectiva socialista coloca 
a luta do povo brasileiro no foco da 
avaliação. Não é possível, na época de 
decadência do capitalismo, uma regu¬ 
lação social do mercado. Não são mais 
possíveis reformas progressivas dura¬ 
douras. 

Os sacrifícios que os governos capi¬ 
talistas exigirão não serão transitórios. 
Não haverá recompensas futuras para 
quem apertar agora o cinto. O desem¬ 
prego veio para ficar, pressionando 
para baixo os salários mínimos na Eu¬ 
ropa e nos Estados Unidos, e o Brasil 
não estará imune. Não haverá descola¬ 
mento em 2011. 

Quando na Europa o capital precisa 
impor aos trabalhadores condições de 
vida latino-americanas, na América La¬ 
tina precisará castigar com condições 
de vida chinesas. Se até na Europa do 
Mediterrâneo e da Península Ibérica, 
como na Grécia, Espanha e Portugal, 


a crise do capitaüsmo está levando os 
governos dos partidos socialistas a au¬ 
mentar as alíquotas de impostos sobre 
o consumo, a impor a redução nominal 
de salários entre 5% e 30%, e a elevar 
a idade mínima de aposentadorias para 
65 anos, podemos nos perguntar o que 
nos espera em 2011 no Brasil com Ser¬ 
ra, Dilma ou Marina. 

UMA NOVA DIREÇÃO 
E UM NOVO PROGRAMA 

Esta campanha eleitoral se realiza 
no marco da reorganização do movi¬ 
mento operário, sindical e popular que 
se expressará no Congresso da Classe 
TVabalhadora. As lutas do futuro exigi¬ 
rão uma nova direção para a vitória. 

Uma nova direção significa novas 
organizações e um novo programa. 
Não nos enganemos, nem aos traba¬ 
lhadores e à juventude: não adianta 
nada novos líderes com velhas propos¬ 
tas. A reorganização exige novos ins¬ 
trumentos de luta, como a Conlutas em 
unificação com a Intersindical, para ir 
além da CUT, e a Anel, para ultrapassar 
a UNE. 

A essência do processo, contudo, 
é política e nos remete à disputa pelo 
programa: a superação das ilusões re¬ 
formistas de que o capitalismo pode 
ser regulado, e o despertar de uma dis¬ 
posição de luta para derrotá-lo. É por 
isso que a urgência do socialismo nun¬ 
ca foi tão grande. 

A HORA DE APRESENTAR 
UM PROGRAMA SOCIALISTA 

A disposição de luta só se levanta 
quando se perderam as ilusões. Quan¬ 
do se vence a confusão, quando se 
dissipa o medo. É por isso que os re¬ 
volucionários participam das eleições: 
elas são uma tribuna de luta política- 
ideológica. 

Nessa luta, queremos ajudar as mas¬ 
sas populares a recuperar a confiança 
em si mesmas. Queremos acender a 
chama das mobilizações que virão, de¬ 
fendendo as lutas de hoje e incendian¬ 
do a imaginação dos trabalhadores e 
da juventude de que é possível mudar 
a vida, de que sua mobilização é muito 
mais forte do que imaginam, e de que 
o futuro lhes pertence. ■ 

* Professor do IFSP (Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia), é militante do PSTU. 
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